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PRESSAQ ATMOSF�RICA MÉDIA: l021,2mb.
TEMPERATURA MÉDIA: 24,0° C.
UMIDADE RELATIVA i\IÉDB: 84 c..
NUVENS: Cumulus _ Baixos I Cumulus _ Iimbus

Incipientes 170;3300 /. s'ormacõ ..s de Nimbus.

r2���;��.��at������t�\11J:d�ln��s �.���;!V°cl�
Nlmbus nas margens do -aotsão''.

para que as nações do He­
mtsréno dêem maior aten­

ç�o à reforma agrária, ii.
uívísâo dos grandes Jatt-
1 -uidíos para conceder mais

Delegação parfirá 5. a feira:
,

•

Prc�ramas �e Desenvolvimento 8eneficial'ào �ama�as Econômic'as' e· �ociais
WAIjHINGTQN, 30 (A.P.) - A ce.egaçâo norte­

americana parte ,na cutnta-retra, desta capital com

destino ao Uruguai, onde se realizará a conferencia in­
teramericana visando propor extenso programa de aju­
da aos oaíses do Hemisfério. Os Estados Unidos pedi­
rão aos palses' Iatínc-americanos incremento na ajuda
a si mesmos, impostos sõbre a terra e os créditos "jus­
tos e adequados" e reformas econômicas, sociais e ü­
nancotras para. que o plano tenha o maior êxito pos­
sdvef. As autoridades norte-americanas ressaltaram,
hoje, que a delegação, cneücca pelo secretário do Te­

souro, Douglas DilIon, não tem qualquer intenção ou

desejo de tnter�ir nos assuntos internos dos países
latino-americanos, mas meramente insistir em que a

auto-ajuda e as medidas correspondentes são Impera.
uvos para o sucesso dos programas de cesenvctvrmen­
• I
Os técmcos do govêrrtc mátlcas. Os dois países re­

norte-amertcano observam feridos Integram a Organl­
que a proposta do presl- zação dos Estados Amerl­
dente Kennedy de "A1i::m- canos e se espera que to­
ça pura o Progresso" "a mem parte ativa na conte­
rim de estimular o desen- rêncíe Inter-americana a
volvJmento econômico e ser inaugurada a 5 de
social dos países l.atll;lo- ugôsto vindouro; em Punta

���������o !��iSgê�e�.�� ���f�::�cian�e��fU�!� l�
desde a política de boa- dias de duração.
vizinhança do presidente
Franklin Roosevelt. O pon­
to-de-vista dos Estados Uni
dos foi apresentado cm

documento que se fêz circu­
lar particularmente entre
todos os países 1atlno­
americanos, exceto Cuba e

República Domtnlcana, com
os quais Estados Unidos
:-omperam relações tUplo-

2.0 _ Aumento em pelo
meL9'i 2,5% na renda dos

países Iauno-nmcncanos.
dentro de 10 anos;

3.0 - Prover para 1970
um minlmo dc 4 anos na

escola para cada criança
em ídede escolnr, na Amé­
rica Latina, e reaflzaeâo de
programas para acabar
com I) analfabotlsmo entre
os adultos;
4.0 - Extinção dos baír­

ros miaeráveís, tanto nas

cidades como no Interior.
Os programas de desen­

volvtmento, "de ncôrdo com

os prlnc!pids dernocrátt­
coe'' são destinados a be­
neficiar a "todos os cida-

oãos de tõdas as camadas
econômicas e sociais". O
dooumento

'

indica que os

programas nacionais "<_ie·
'.'em ser baseados no prm­
cípio de auto-ajuda e do
uso máximo de recursos
mternos''. Os cidadâtls de
cada pais "deverão contri­
huir com parcela justa ao

desenvolvimento de sua

vâtri!1.·'. Além "do mais, diz
o documento que deve ha­
ver "uso mais eficaz, ra­

cional e justo dos recursos
financeiros, através de es­
truturas melhoradas de Im­
postos c medidas para a

arrecadação dos tributos;
inclusive impostos justos e

J. Goulart: "Minha Missão

Assentar Bases Para Acôrdo"
PARIS, 31 (A.P.) - O

vice-presidente do Brasil,
João oouiart, ao chegar ao

aeroporto d'Orty, declarou

que ficará somente 3 ou 4
dias nesta capital, em

trãnsito para Pequim. "A

viagem de v. axa. prenun­
da o estabelecimento de

..

'l'elações diplomáticas com

n: China e Pequim, em con­

f'equência dQ recente resta·
beleclmento com a Rússia"
_ Indagou um jornalista.

"Minha missão tem por fim
assentar as bases de acor­
dos comerciais entre Brasil
c China, priIlleiro passe
uara eventual relação nor­
mal díplcmáttca" _ res­

pondeu Jango. .Ao cheg:j.r a

Paris, foi 'recebido por Eve­
raioo Dayrell de Lima. mt.
nistro-conselheiro

.

cuca r·

regado de Negoclos do Dra·
1:>il e Máximo Sciolette, mi­
nistro encarregado de As­
suntm Econômicos.

Embaixador Albin lennkh:

Aumentará o ,Iníercambio' Comercial
Entre a Austria e o Brasil

FPOLIS cmADE pom'fICA - �oviNm�o EMIGRA­
TóRIO NAO SE AL"lERARA - O'lIMA IMPRESSAO
DA COLONIA - RELAÇOES .BNTRE O'BRASIL E A
AUSTRIA SAO AS MELHORES POSSIVEÍS.

? documento frisa que O­

objetivo é "um nível mâ­
xímc de bem-estar" para
os povos das Repúblicas do
Hemisfério, mas propõe
realizações mínimas como

estas:
1.0 _ A'gua potãvel purd.

nas cidades, aldeias e zo­
nas'rurais;

"Cidade antiga, simpática e de paisagens poéticas,
Florianôpolls é uma das mais belas Cidades que conhe·

ço no Brl:O.sil", - disse ontem a "O Ef5TADO" o Dr.

Albin Lennkh, Embaixador da Ãus!ria, que sc encontra
em visita aliciai à. Santa Catarina.

NUNCA ESQUECE­
REMOS

InterrogadO como se

dCi;en\'ol\"illm as I'elações
diplomâticas entre a Au'Õ�
tria. (! o Bi·uf;il declarou�
nos o ilustre Embaix;l�
dOI'; - "As rcluqjes en.

tl'e a. A 'ustria e o Bra�il
são as melhol'cS po::\si ....eÍ!,"

tc::���: nll:{t��c���·el�;�;.
O primeil'o ouí.� a tomar a

iniciat.iva <lc nconselh-al-'
junlo Il O;\U, . .aos "quutro

�11;:\I�Oe��;.c��c r�)�J�;��:I�' �
'Tnd,l(lo (lU� .<:ignificou n

tle;;ocllpa7l·lo da A'l1�tria'".

E"UGfUÇAO INAl..
TSRAD.\

Hcspondelldo i, pergun.
ta subrc U11I 1)l·O\;lve! ali.

mciltu da CIl11gl";.Il:ão au.-.

triacll NU'1I '-' 1II"tI$il, C".

clal"cceu O Embai:mdor
Alüin l.elllJkh: - "O mo.

vimento emigi:ltól"io do
meu pais niw !;e ,dtenmí.
Atualmente, nu A'ustril:l.,

goza.�e de um bem �stal"
social muit.o gl'ande, o de�
semprego pr:í.ticamenie,
não existe, resstJlltind�e,
mesmo, o meu pais da f.al�
til. de pessoal especi�liza.
do".

C.APITAIS lAUSTRJACOS
Indagado �oJ)!·.e a nossi.

bilidade da iU\'crsã� de
capitais austríacos no

Brasil, declal'()u�ncs o Em!
baixlldor Albin Lennkp:
- "A A'ustria é hoje ·um

pais pequeno, proveni�llte
do gmnde tmpêrio Au.".
t�o.Húngaro Qu.e, nO prin.
cípio, tc\'e grUlldes difi.
culdades em criar e esta.
belecer uma economia em

ba,,;cs sólidas, moti\·o pór.
(Jue, em contraste co.w Ou.

tro;; antigo� países, como

II Suêcia e a Holanda. a

Austda. teve oportuniaade
de cXl>o1"Í:i.r capitais c

lles�e selltido fazer ioves.
t.in·>cntOíi".
AUMEN'ro DO INTEH­
CAMllIO COMEHCIAL

"))Ú5-; lemo,; C,,!WI·alJi:·lI
que, 1I0S !wóximos anos,
haja um aumento de ir'.
tercâmbio comercial entre
A'ustria e Lrasil", -

prosseguiu o emi,wnle
Embaixador Albiu Len.
nkh.
"O Brasil pOSSt! mui,

t.Oti produtcl> de que li

A'ustria nécel:ls,ta,
.

como

par exemplo, cinzál, algo.
dão, <:urlles .c contien'as,

fl��'lndu;��m����lltil�n, in���� .•
Exporta!"Íamo� IWl"/l o

Bnlsil instrumcnto,.; ôt'.

co,.;, maouinuriH. C4)llS'IT.
Çõel; de <l\,"O n,ll'a rC]Jresas.
material elétrico, etc

O'TL'I;..\ lJ\1I'HES�ÃO
Dizendo já tá ":t;lado

Cm 'Sllllla Cutul"Ína, quan.
do tC\'c oportunidade de
conhecer Joacaba, e rc.

fcrin<!('.y·e ir. (.:o!on ia .,U�.

rÍuCll que vÍl-dtou, prO�.
<seguIU o Embaixalol' .4.1_
bin Lennk; - "Th'e óti­
ma impl'es;;üo da cOlonia,
.c desde '!UC· foram aCC1·.

tndas as pl'opriedadc:-" l"I.'.

glstrou."e gl'andc prospe.
ridade. P('Idemos afirmar
Joca!izar�<;e /Iii um g\"flr de
centro da indústria de
sufnos cri! 3ur.ta Catial"Í.
na"

'fTU01CIONAL
AMIZADE

1I161ncnto em ("{ue S. E.tela. o Embaixador Allnn T:.ennkh;.laravrt a Repnrtrtf1em
peto COI!ltL.ql",.. !U�,�l: �ggcr e pelo Delegado ComerCÍ(t� da. jl!t�·tria :Sr.

,., •• < .....�" ,. Ca,rl Walt���;�. �.; ..."!!':""�.;.� "g.-::'�.';.:"t�'�r:�(,".;

rinuliza:tdQ.:s.w.í.. ot.)!rl;.

vista, reafirnlou o ilustn!
Diplomnta sua g"l'ande
admiraçãO pelo Brasil.
10U\'ando a tradiconal -n.

r"izade que une os dois

adequados, para os que te­
nham grandes receitas e

impostos sôbre a terra e

cumprimento rigoroso das
medidas tnbuuctee-. .

AS autoridades norte­
amerícanas dIzem que as

srtuecões variam enorme­
mente entre as diversas
nações taüno-amertcanus
mas Que, na prática, em
nenhuma delas têm os cio
duôâos os altos l.mpostos
Que paga o povo nortenme­
ncano c que os grandes
Jntttundíàrtos multo pouco
pagam, via-de-regra. O do­
cumenta é uma projetada
declaração de planos e pro­
pósttca per tôdas as nacóes
co Hemisfério. Na realida­
de, entretanto, antecipa a

mensagem que os Estados
ünídcs ajudarão os que se

ajudarem. Dois aspectos do
programa norte-americano,
segundo se crê, serão ata­
cados. na reuntâo do Uru­
ftull.i. Um - não meneio­
nado no documento, mes­
me - mas que o Dépaeta­
mente de Estar.o, a OEA c

o Banco Interamericanb de
Desenvclv.mento defendem
- contempla o estabeleci­
mento de gtguntesca nova
-igêncra Inter-americana de
relações públicas com o
11m de obter amparo púbU­
co para Os programas de
desenvolvimento social e

.:conomlco.
Alguns latino·americanos

disscram, em particular,
quc a OEA ;i tem orçamen­
to de 500 mil dólares anuais
para infonllações públicas
t que não se deve pcdir às
uaçôes do Hemisfério ges­
tos ext.rflOlJlnó,&ios, no mo­
mento. ncm as privar de
projetos paro. ajuda de no­
.as ms\.ituiçÕes. O outro
projeto que os latino-ame­
l"Ícanos dizem em partlcu·
iar que terá a.colhlda ê
a pro\lósta norte·americana

terras de produção ugrope­
r-uárta a mais gente A
proposta, -usse um técnico.

"provovelmente... receberá
aplausos em Punta dei Es-

te, mas nenhuma íntcíut'va
de pai-te dos governos .. E,!­
rá um erro se tomarem
urna imciativa, mas essuu
são todos".

�arf'OS _BIJa,�neil)OS '�ompretaH1
W� Mil Ouilomefl'os

Dois "Aero-Nihys" rotialam ii1;Jerrupiamen:e 7 meses

e meio en1re São Pauio -;- Santos -- 51'.0 Vicente
Pela primeira vez, auto,

mõveís brasilciro'i., .rtili;

aados ininlel"J"ll]ltamenll.)
em servirn de trllll.�pOl"ll'
iuterur-bano de pnssllgei.
ros. eomulefnrnm 100 mil
quilomet ros, r o d u n.do

durante 7 melies c mele,
Süo dois ··

..\�1"(.'.Wil1y,,'·,
de uma fl-ota de 11 uni.
dades, do ··Exj1l·e,,.o Ze.
phil' S A_", empl'.eg:1fIOli na
linha Sào Paulo _. Saro
tcs - Sào 'i"icente. e.�

quai;; aIH:esental'am ótimH

J)erforman,e, realizilnd()
em média �l viagens' de

�dan�d���,t�;el:��:; ::����(�I�
a 13 mil {]uilomett"O!<. f's

ca.t·r·o<:; 8.s (� 32 cOIJlJ)I.et ..�
ram agora IDO mil quil".
metro�.. sem llecNlsidnlle
de n»ertuJ'u\do nlOtól.

formação de 'fconornisfas- e
Atuários no Brasil

Quase 12 Mil (arros Prodilziu
o Brasil Em Junho

RIO, 30 (v.-A.) -- o GrUDO E.xecutivo
da lndústria AutomobHística informa que, no
dec(\rrcr do mês de iunho, a producão brasi�
leira de veículos automotores foi de 11.925
unidades \Sendo qú� [as vendas totalizaram­
se em 11.641. :A produção, segundo os tipos
de veículos, foi: caminhões jiesilílos - '270;
caminhões Tilédios c ônibus - 2.287; cami.
n119CS levcs - j .071; u{ili arios �-:73:4;'
j��}-;.���;f}9 �:��tQ, ,�X�p ·.��i '�, :�.,"

o -t-out ectmento.

reprcxeruu um úxi'.o
d:!

llId de /lirl.rei -ulos. ",A.

I
Dos quatro cursos que constituem o grupo de "cie!)­

elas. econôm}cas, contlibeis e atuilr1ais", os de cicncias
atuariais e ciências econômicas representam os extre.

DADOS BlOGHA·F'ICC:., mos da preferência dos estudantes dêsse ramo, <,om.

O embaixador, dr. AI. respectivamente, 143 ma�rículas cu 1,8% e 5.9�1 ou

bin Lennkh, nasceu em 75,4% do total do referido gr;'po, de -_côrdo CtllJ os da·

GI·az, A 'u>'itria. no rlia 29
dos aprescntados na "Sinopse do Lnsino Superior", do

de muio de 190;). Concluiu Serviço de Estatística da E1ucação e Cultt:ra.

a Academia. Consular de Segun<lo <:onsla da 1 i!. e<:ollomi;;ías, :)rofissi01'lIis

�-:e�'�e:a :s G�:!�'e;:;.�:��: ��1"i���h�����1iCll�:�o, �!�:1:11�: :�I��S od�:�I�;���O" ,��:���:
desde o ano de 1�31, ao

bara c I\io Grf1tlde dr Sul cit" em Jlos.�a econu.·.!ia

S:!r'-"1iço ExteriOr dl.l Re. Jlos�ucm "Cursos de clên.

Jlública dll .'\'ustria. Foi tin� I\tual"iuis (� em ca�

diplon11ltn aneditado jUll. da), enquanto o.'" de CiCll.

to il"s Legações da A'us. cills ,e�onômicafl, e'll 11,1.

iria cm Praga, Bueal'esle mero de 41\, I "tíio distri.
e Bel;raC:o, ocupando, .cn.

' bll id..Js em qUMe todas as

Ü·cmen:es cl,rgos- do Mi. Unidade!; da E'ed")raçâo,
nislério das Helações Ex. exceção fcih, bomente,

..lOS Estados do Maranhão,
t.))"iore", em Vi(!lJa. AllÓ" Piauí, Rio Grnnde do Nor.
o "AnschI'l...sr·", foi afa�. tc c :\lato GI·OSSC.
iado do serviço c aposell. Quanto ao corpo docell.
t.ldo lJela.s aut.oridades ie, era O niesmo consti.
alemitj � Depois da Se. tuido Pe SO professôres
gUlJua Cu·erra Mundial, pura o curso de ciêndas
voltou ii. �tividad('. sendo at.uariais,· dos (!uais ape.
nomm'do Encarregado de nas nm do flexo feminino
N.egócios em 1\0\'8. Delhi e de 9n 1)1l1'n o curso ...d�
e, mai� t�l:df. En"ia�� Ex.

_

tiências �c( nômica�, ,:,om

traordlflal"l.� � :i\11111stro 19 do scxo feminino. No
Plenpotcncl:ll'lo na. m:::sma primcir'o, predomill:l\"am
cid/.de. Nos (dtimos anos, Os Professôres IedenLis.à
ocupou o cargo dc Chefe (3,1), !;eg ... ido� nos oarti.
do Cerimonial no 1\�ini!'. Ctlhll"CS (22) e e:>tnduais
tério de Hclações Extc.. (41 enquanto quc, 110
l"iore�. O embaixador Lel1. cursa dI.) ciên':iaH econô.
nkh, ê l)Qrtador de vál'ias 111ica�. os profe.�õl'cs paI'.
condecorações d·e gOvernos ticlllnrcs eram em mai0r
est:angeiros (' desce'ldc númerO (SI;!), Se('lllldados
de tl"adi�iolla! familia aus_ pt!lo!-; federais (208) .es.
tt"Í.aCI'_ Se6 I)uj foi vice. tnrJuuis (llf)) e m\1�ie-:;,
pl"€siclen4e d� Supl·emu pniH IS:II_ I
Tribunal Admillistrati\'o Foram diplomados, efu
da A·ustria. 1959, 30 l1buárioli e 178

motlvnjlo COJI"rnlICI·I1iz<..

"Nautilus" forma sólida de cr'�tal: (OiU ps picos lapide.­
dos e lIão·pC':idos e. m;: peqileno su"';·!aril!O orUVQUlJ,
simboliza a 7Jussagem rio -5u/)//Hlrho at6mil:o :lautillts

el1� "eu primeiro cruzamenlv do (·010 Norte em J de

AJ .. sto de 1958. deorge Ti.ompsllll u.·,)u o. desenho tetn­
to para O vidro como "'ara 't· gnl1'Ui"Ct. (Leia lU. ediçeio

de amanhã. amp:a re1!.)1i •• gem)

Os flagrantes mostram aspectos da Chegada. domin[ju. no Aeroporto lIercilio
Luz. do embaixador da Austria /LO Brasü, sr . .'Ilbil� L'Jll1Llch, ladeadu pelo Gore!"­
nadar Celso Ramos, de�embar(Jttdol" A/iões Pedrosa. wes.· do Tribuhal de .Ji1..�ti('a,

presidel�te da Assembleia, dep. E�tivalet Pires e cei. Bandeira Maia, comte. da
Base Aerea, qual1do assistia ao desfile do de:#a,;mnenlQ da FAB em sita

���;�;�,:all��t��t:�;�I�f�W:r�;;;:;§,�;'?;i�,�e;��c:ea:�, �xec1ttiV�1 t

..4��i�
fle.,d??1·?;.g·9f I,?,. P((.lacJ,o ...r],o/ {J('}.Cl(c,;·�l.,);; .

_ ...:
... btf�·p.:oif1'ürg�·�ityf?ttt

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



-��----"-- -- ---------

lAS PESSOAS INJERfSlADAS DE PA�TI-CIPAR DAS FHTIVIDADES DE AZAMBUJA, A cuRA ME1ROPClUTANA AVISA QUE SE ACHAM ÃBERTAS AS VEN-�
I

' DAS DAi PASSAGENS NO HORÁRIO NORMAL, NA .SECRETARIA DA CAlEDRAL. t
� ,

_

- �

_

- '- � =�'-J
\_,

O ESTAIJQ
o Ml',1S ANTIGa D!Ai!O DE �AUlA CATARINA

Empresa E,litôra "O ESTAi.lO" L!da.
Rua Conselheiro Mafra, 1':;0

Telefone 3022 - Caixa Postal 13!)

Endereço Telegráfico ESTADO
Dtreüor

Rubens de Arruda Ramos
Gerente

Domingos Peruandes de Aquino
Red-uore, I i

Plúvic Alberto de Amorim e Os\"al-lo Ml.!lcx.
Redatores Auxtuares I

Antonio Fernando do Amaral e Silva -­

Silveira Lenzi.
. ,

Colabomdures
Prof. Barreiros Filho - Dr. Osvaldo hodri-

gues Cabm! - Cid Gcnzagu -- Dr. Atcidcs
Abreu - Prof. Othon d'Eça - Major 112.e"'l
fnnso Juvenal - Dr. Milton Leite da Costa;
- DI". Rubens Costa - walter Ldnge - ZurYt
Machado - Lázaro Bartolomeu -llmár çal'-;
valho -

P]'oi;'lg�a�.o Fel'nàrJt:m��o;,,;�j:j
midt. � A. Seixas xetto

" I
DEPARTAMENTO ESPOR1,1rvO )

Redator: Pedro Paulo Machado � 1
H/'d:'\l/J]'(;S auxiliares: Maury Borges, ,�ui' T. Lolbe e

Gilhcrt6 Nanas.
' 1

corab-racores: Diversos

Hcpresehtantes
Representações A. S, Lar-a ]'td4l.',

Ri,] (CH) Rua Senador Dantas 41) - 5,0 andar
'r'er.: 22-59-24 • :
Silo Paulo - Run Vitória �57 - e oni. 32
']'<,1.: 31-WJ-49 I 1
Pôrto Atcgre - PROPAL -- Praça D. Feli-' I

etano 15 - eonj. 11- Tel.: 7.'..,·10' I,
Scrvtco 'I'alegrúfic o dn U!\JTED r'RESS I�­
TEf:XATiONAL (TJP;,
Aventes c correspondentes "'''' todos o s. mu­

n;,j·,jos de Santa Catanus
Anú'nciof:: mediante contrate de acô"d� com aI

1 t���I;J�:;,�g�� A�Uj;L - CI'S 2.(,00,00

ii
YE�DA A"ULSA --.; ú�

-

10,00
A nil'.:ção não se resoonsabtltaa pr-los core­

('('Une; emitidos nos artigo;.; assinados.
__ � 'fi..�

Maria Lins?

----000-
2 €:M:culando em nossa

cída de; a bonita pernam
bucana srta, Else Rof­
fmann

-000-
3' O jovem Sr, Roberto

Luz recebeu um grupo
. de amigos na noite. de

sábado, quando fazia a

ínauguracáo de seu

conrortaver e moderno
apartnmento. Boa mú-
»íca, Strogonof e roda-
das de uísque e' a ma­

neira gentil do anfi­

trião, tudo isto contri­
buiu ._para a simpátton,
reuruao.

-000--
4' O Colunista José Siquei­

ra responsável peja co­

luna O jovem "Society"
deverá chegar a nossa

cidade em companhia
da Cinderela Vera Ma­

ria F. Kahl, escolhida

pelo coíumsta em foco,
para também represen­
tã.�· o Estado da Guaria­

bara na festa do dia 12

próximo.
-000_
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II

ANIVRSÂRIOS

FAZEM ANOS HOJE

Srta. JOalU' Da;lv(� Nunes

Pires

Com grande sa tístacâo re­

g ístrar-ios na efeméride cJ�

»oje, mais um natalício da

g<�ntu e prendada senhori­

tft Joana Dalva Nunes Pi­

res, filha dileta do major
Antonio Nunes Pires e de

1;ua exma. esposa d. Vanda
À'ur.:es Pires, el�]114'?tos des-

t.a�a�o�����éi�O::::'���i;����
aluna do 2.° ano do Curso
de História da Faculdade
Catar:nense de Frlosofia. na
(Jportunidade de tão grata
aata- será alvo, POl: parte
de seu vasto circulo de ami­
zades. das mais expressivas
prova de apreço e estin:l:a,
às quais, pl'azero�al11,;nte
:nos associamos, formulando
lhe e R "Seus familiares. os

melhores votos de felicida­
des. i1.•. 1

-000---
Srta. Msgli 1'rerezinha

Bregeron

�To Clic.hc, vemos :1 genlil
nta. Ma.rli TereZÍnha Bre­

geron, funcionária -do Pa­
lácio flue na data Ue ante­
ontem completou mais um

natalício, a aniversariante

FIZERAM /ílNOS ONTEM

jovem Darcy Cruz

Ocorreu na data de on­

tem mais um aniveriiário do

jovem Darcy Cruz. ao na­

taliciante nossos votos de

perenes felicidades.

_ srta. Noemia Barreto
BelarmIno Carlos

Martins
_ jovcm Gerson Neves
_ sra. Castorlna virginia'

da: Silva Ribeiro
_ sra. Amada Pereira
_ sr. Pantaleão Athan�i'o
__.. srti<'" Iza Maria Machado
_ sr. Alvaro da. ljlma Veiga
- sr. Acá_çlo Melo
_ sr. Valdir Berreta
_ sr. Ronaldo Poli
_ sra. Orlandina Nocettl

,
_ sra. Olga Freysleben

Aderbal Silva

-000-

Achfl-se enriqllecido o lar

do nosso prezado amigo sr.

Eddio Gualberto Senna, e

de !:iUa exm::t. esposa, d. Le­

(.la A,la Senna, dom o nasci-
111ento de mais um robusto
menino:;, ocorrldo no dia 23

o Projeto imoral, provocou - ainda

bem - certa reação de indlflnaçã'o d'e

alguns bons deputados - Alimino AI?n-
so, Oliveira Brito etc .... -, que estão pro­
curando outros pesos e outras medi(ias
dentro da pró1Jria maioria, para sanar e

remendar a grande gafe.
------ ------

VENDE-tE MÓVEIS
. . FORRO _'"

1 Encr-ívcnlnhn.

Vende-se, por motivo 'de rr.udancn:
1 guarda-roupa, com 4 portas de correr;
1 Biombo, :r folhas, 1,80ms. IRMÃOS .BITENC.OURT

(AI� �ADA'O . 10,H UQt

ANTIGO orp��,TO OAM'A""

=r na Base Aêrea, r.om Tenente Guaranys.

�ftn\ os F-.;tndo.�
I'rusideule K��n!lc(l.\·

��oOo----

MIRIAM LUZ a Ciuderela que oensa seriamente
em seus pares para a noite de seu Debut,

\
fi j Taglhém uirqulu cru )l�i<"a l'i(hrlç,

a !wlnn[do brottnbq
•
...fait'h' Camtaão

,A\:i1a,

(Cont. da últ. pág.)
distinguir regiões, sem len­
tes de <'.umeuto e sem mio­
pias, -_ ao largo de ",enti­
mentos e intuitos discrimi­
natónos - ", eü me propu­
nha realizar um j)l'O!!l'a'ma
(ie gO'Jerno traçado sobre o

mapa inteiro de Santa C:l­
tarim�.

em energia, estradas e

pontes, somando dez bi­
ihões e duzentos milhões de
crm:leiros: e, terceiro, in­
vestimentog para a expan­
são agrícola e industrial,
no mcntante de dois bl­
lhries e seiscentos e trinta
milhões de cruzeiros. A pre­
sença. do Govêrno, por in­
termédio do Plano de Me­
UlS, alcancará o, último
homem catarinense. no

mais afastado rincão da
terra barriga·verde. E não
serei eu auem vai sozinho
levar fi frente o esquema
::Jdminislt'ativo. Convocarei
os homens de iniciativa e

Ido tr;tbaJho para camigo
participarem no Conselho
de Desenvolvl�<>nto_. órgão
(me eu idealiztcj para e:;:er­
r,p.f a '<:lluel'visão da execu­
cão do Plano de Metas. Em

'��l�Cl:;O est����� ��á l'��!::
rão no norte de Porto

União a São Francisco: no
\f�le de Haiai, de Italai a

J1R-2 (_! nesta ao Vale do
Rio do Peixe: no Sul. ne
Ul'1'ss�np;a R Cr!dúmft, No­
va Venczft. 1.1elhell'o, Turvo,
J'l('h,'n Mach�rl') e Praia
C1:rande: no Itajai'4Mirlm,
de Bru�que a Vidal Ramos:
nn Oe.�te, de Itapiranga a

r.h:lpe('r) e Xanxerê, e de
Chapecó a Seára e Concór­
dia. O programa de pavl�
m"'nt,n,'5n em escala de
prioridade estit sflndo ela­
boradr, pelos órgãos técni­
('os comnp.tentes. Em ener­

!lia o esfôrco do Govêrno;
liomado fi partidpacão da.
União Federal. há de ele-

��oOo��

paa.

Devemos distribuir os be­
neficios do, CrtIvêrno entte
os que menos têm para
q,ue êles possam, no futur.l

t�����' oa�il��a�e�e���:
vimento dos que já alcan­
caram niveis reais de pro­
gresso. As comunidades
prósperas do país hão de
reparf,ll'-se em proveito das
ma'is atrasadas. E no Es­
tado as áreas desenvolvidas
:Ião devem funcionar ('orno
válvulas de sucção das

���:��i��as�as comuni:ades
A êste propósito vem-lT'e

a anunciar que firmei, com
os Governadores do Par'aná
e do Rio Grande do Sul, o

convênio que cria o Con­
selho de Desenvolvimento
do Extremo-Sul e o Banco
Regior.al de Desenvolvi­
ment.o do Extremo-Sul. ts­
Les instrumentos são os

veículos qlle oS governan­
tes dos � três Estados reco­
nheceram como capazes de
criar, neste confim do Brra--'
sil, mais um centro dinâ­
mico propulsor das poten­
cialidades brasileiras,
No àmbito nacional re­

conheço o esfôrço extraol'­
dinário do Presidente da
República em criar para o

país rumos novos e_hori­
<"ontes mais largos. Sua
Exc-elência, de out.ro lado,
tem sidb um incentivador
das iniciativas dos gover­
nadnres do sul, asseguran­
do êxitp aos empreendi­
mentos propostos. Dentr.'o
deste espirita, o filstÔtÇl)
nacional, somando ao es­

fôrco da rep;l�o e ncresctdo
n(lS· ill1_\)u:sos do povo destc

á·de-se concreti�

�:�;��'r!'�\����wi01'e&à���;;' es!?' -r-

correspondeJ1te criação de
riouezas. Mandei à Assem­
bléia Le�islativa prúieto de
lei que visa incentivar o

uso raciona.l da terra. E
f'stá pronto o estudo que
vai. acsee:Ul:ar a todo�, nes­

te Est·ado, ô e;cesso à pro­
priedade rural.

-'"
No setor educacional.

"linda êste ano, convocarei
os senhores prete;�os mu­

nicipais e 'os responsáveis
por a ssociações escolares
uara lUntos executarmos o

prográma de construção de
mil unidades escolares, me­
diante convên�os oue estou
disposto a firmar, Po�so
t,ambém ::tnunciar. a Dar da
construção do Ginásio de
Join:ville, está em estudos a

criado de e:inásios indus­
triais em Laguna. Itajaí,
Mafra, São Francisco do
Sul. Pôrto União, Tubarã,o
e Palhoça, como primeira
etapa de escolarização das
crianças em idade escolar
média. A transformacão
das escolas normais rel):lo­
nais em pinásios normais.
com a melhoria do cm'ricu­
lum. está em estudo e de­
pende a sua concretizacão
�pen!\s da votação da Lei
de Diretrizes e Bases da
Educacão, a qual tornará
poss!vel ao Estadp discipli­
nar, no seu interêsse, os
assuntos do ensino.

i OS"ALDO MELO

SOCIEDADE 'ns CULTUR.'1 MUSICAL - ORQUES­
TRA bINFONICA _ Mais uma .notce de gala, mais tríun­

tos e mais seguros êxit(;;;, colheu asocíedaee de Cultura

Musical, a sempre aplaudida Orquestra Sinfônica de

r lorianópolis, na oportunidade de comemoração de seu

170 aniversário de fundação, sabedo. 2!'l do corrente mês.

As saudades que deixara no grande publico nortano­

politano, c-soe seu últímo coucêrtc, foram sobejamente,
fartamente compensadas com o seu reaparecimento .

O Teatro Avaro de oervauio, séde da cultura musrcet
da ilha, como acontecera na véspera com a extréta do

COI'al de Florianópolis, estava superlotado; o que levou

muita gente a assistir de pé o' concêrto. prova da cultura

de nosso povo sempre presente a todas as manifestações \
arttstícas de nossa terra. r

Antes de ser iniciada a grande npresentacâo da noi­

te, compareceu ao proscênío do teatro, o sr. Emílio da

��V:a::�i�:, ;n��::����e :;re����:�t:,' ��ze���icf���vr�:
Curitiba e de Porto Alegre, que ali vinham tomar parte
no programa, prestando na oportunidade ao prof. Her­

minio Jaques uma sincera hOluenagem.
Herminio, figura lÍluito estimada e� nossa terra, on­

de no seio da classe musical conta com gerais amizades

e simpatias, ali estava, ,no camaróte, ain'da fir,me e fórte,
apezar de seus bem vividos 90 anos de idade. Ao homcna­

gCildo, a platéia de pé, ovaclonou--o com calorosos c de­

morados aplausos. O velho Herminio fundador da Or­

questra.
A seguir, dá entrada no palco, o nos:>.o conterrànco

acadêmiCO Carlos Richter, (1[.1ala)· reccbldo com aplau­
sos. Seguem-no então, todos .os componentes da orqués­
tra, tomando seus l.ugares e ,empre aplaudidos. Por fim,
a 'figura simI'ática do regente., professor Emá:'noel Paulo
Peluso, recebido pela assistência- corri prolongados aplau­
sos. O concêrto ia ter comeco, ao platéia em rigoroso sI­

lêncio. SINFClNIA nO 15 - Alegre, andante, menueto e

presto - de Mozart e lógo a segu!;_-, Devaneio de Mos­
suranga, para terminar a primeira parte com Romance
__ op. nO 50 para violino e orCJuestra, d� Beethoven, tcndo
como solista, Carlos Richeter, que teve oportunidade de

demonstrar as suas invejaveis q}lalidades de verdadeiro
senhor de seu instrumento, pelo, bFilhantismo, colorido e

técnica que emprestou a sua feliz e aplaudidissíma e di­

ficil execução. Os executores ê inl,érpretes da primeira
parte d? progr!:'ma_ receberam forte:> e demorados aplau-

Houve uma pequena pausa, ligeiro intervalo e lógico
iniciou-se a 20 parte do concêrto, E com aquele silêncio e

emoção, ouvir-se: Sinfonia da ópera Martha, de Flotow,

JI'repak, (dansa russa) de Morandof, PLINK-PLANK­
PLUNK _ {estilo "yankee" - d'e L. Anderson, numero
que foi bisado por insistência àa platéia. Seguiu-se "Pre­

ludio" (para orquêstra) do compositor catarinense,
maestro Emanoel Peluso. E finalmente, MYsts - gran­
de abertura da ópera do mesmo nome). Numero tambem

repisado.
A Orquêstra Elinfônica de Florianópolis cumprira vi­

toriosamente sua missão frente ao grande publico que a

assistia, aplaudindo como poucas vezes temos observado,
fazendo-o numa demonstraçã,) acalorada de sua cultura.
O professor Emanoel Peluso �om seus músicos, não es­

condiam seu euforismo. sua grande e incontida satisfa­

ção de se sentirem aÍvos de todas aquelas vibrantes pal­
mas com que o p'úblico pteSent2. enti'lJslasticam�nte' coroa­
va seus esforços naquela .ine.:;quecivel promoção de arte
e cultura.

G Em liCSl':l(l' solene. ont('''1, 1'0 �:-,- 10 O :;impilt.;,.·o casal li]'. c· sru. Ce­
Ião Nobre da Pacllldad(! de Direito de sur Ramos. em m-eparutivcs pnru recep
Santa Cntru-ina. ci'onnr o "aocíetv" nu prdxfmo sábado.

quando nos sulões da Sociedade Guara-
Silva B. F. é o conjunto que

.!.... sr. Silvio Calandrini
'

a.selegunte noite d'e gala.
- srta. ouvia Freitas

da Asso- --000---
- sr. Armando Viana

II O Cerimonial do Pulúcio da Go

= :;.' :!��� :'a��st�O��I_ \'ê]'110 pt-cm-amou e aconfeceu no Q\1:e-

_ ��a�;iosta José de C�r- da "en��7-�� ;:t�;;:]'í'B[::,%�,!;�e'e'\;�I;:el�':�: bt'·,�,.�,l:i,:m�:"io=,.:,�.��Z:I'}d".dj�elllto�,�,'1�Ct",bim,',� �':'On;e,':n�,�nota alta no Te-rtro /\1\,11'0 de Cal'v'l.lhO." ,,'''' '-' ",,,,u

_ ::�:l���:��a Eufrasia �a na noite que o Corar de Flol'ianóplis fêz nem ao Exmo. Sr. Ern-l.>alxadol' Albin

Silva \ sua e1;lreIH·��oOo_ _ �::���'h�l1d��si:�s.�oR���� ��l�a�rr:;�
- �����l Cid Rocha do I

Terezinh:l Amim rercpCiOllHl'á Moe'llwald, Consul da Austria; Carl

_ sr. Loris Cúrsini cam um eleganle coo .. a� Cinderela.'\, M"x Waltzer e o Dr. Ruy An-tônio Costa

_ ,<;1'. Nivaldo Machado l ��oOo�� Chefe do Cel'imolilal no Rio GI'unde elo

=_;::...:,:����JõTnvme'"'""ApitudeêiõVetnador:..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CURAS TELEPlTICA
juventude, a fé sendo des­

cuidada e ameaçada para
um perigo em consecuêncta
de idéias errôneas que pro­
curam destruir a fé, a fais­
ca deixada por Jesus Cristo.

Cada cristão que real­
mente quer ser fiel seguidor
nos Ensinamentos de Jesus

Cristo, deve tornar-se um

oerensor da fé, na luta coo­

Ira o "veneno" que preteri­
de destruir a fé.
Qualquer doente quer nes­

ta Capital ou longe que vi­

ver, mas se estiver ínteres-

�'3a.\'ASem 5 ""�
(Ol!lE(OOIt&.�OEUt�1IPO

Dr (�J.YE

•..,flllldlur....... L·1I

Dr. Hélio Peíxete

Advogado
Rel:! -têncra - Alameda

Adolfu Konder, 27 - Oarxa

Po.;�al, 406 - telefone 2422.
E.sCr1LÓlIO _ Rua F'ehpl'l
Schmidt, 37 _ Lo ancar _

Sala 4

, LEIA
Panorama-
A REVIS��DQ PARAti�
e.... tô'da� a\ ba,tcas

Dr. LauJo Daura
�línica Geral

Bspecrausta em rootésua

de Senhccas e vias uriná-

rias. Cura radical tias tnrec-

sado a ser curado por tele­

patia, quelr... informar no­

me, endereço, dia de nasci­

mento, doença ou smton.as
� escrever ao professor de

"0 reino de Deus está pró-

xímo", Hotel Central, rua

Conselheiro Mafra 26, Flo­

rianópolis, onde também,
atende pessoalmente nos

domingos e' quarta-feiras
das io' às 12 horas.

(Escrito pelo professor
de "O Retr.O de Deus

eatã Próxímo)
A nossa mensagem de ho­

le talvez é motivo de estra­
nhar por alguns leitores,
em falar em curas por tele­

patlá. No entanto, real­
mente há a fôrça mental
de curar por telepatia. O

têrmn "tele" quer dizer

"longe", como por exemplo
telegrafia _ escrIta de lon­

ge, televisãg, _ vista de

longe.
Patia quer dizer o estado

ou conêrcãc de saúde, pa­
decimento ou sofrImento.
Por exemplo HomopatIa -

semelhante padecimento,
Alopatia _ outro padecl­
ment.o, Antepatia - contra

padecimento.
Vê-se que o doente ou

CRÔNICA ��ex: p�:nt�:d��:
sempre e -nas faces mur- ����:osim�a�i:r:,:��l:;oa!��
ehas, exnressões renova-o' 1 apêutleo. Hoje, vamos fa­
das. O e�pêlho me cumpri lar sôbre telepatia, isto é,
mentcu serenamente com a cura de um padecimento
seu 'gasto ôlho embaciado. ou doença, de longe, que é
Molbe

í

meu .rosto com o telepatia. Tal pode ser por
pouco da água Que resta correspondência (cartas,
ra na pia e sOÍ)r�i do pen revistas, uvece ou recados),
te os últimos fios de caba ou sImplesmente por trans­
lo que se misturaram na imesão de pensamento. Mas
urnidez de uma Lr-ilhanti- sempre é preciso estar em

na qualquer. Admirei mi contacto entre o agente
Ilha barba pela quadragé (quem age) e o paciente
sima vêz e a acariciei com (quem padece ou esté do­

minhas mãos suadas. Ri ente), isto é, quem cura

para mim rnesmoc e senti quem é curado. O termo

um br-eve gôsto dé�mostar doente deriva-se de "dor",
da em meus lábios semia- estâ doendo ou a parte do­

bci-tos. ente. Quem sente dor, é um

O nue estranhei nes doente.

xu manhã, foi o corte no JeSl!S Cristo ensinou e

vidro do espelho e 9. côr mostrou como- é possível
das paredes oue me cer-

curar por telepatia.
cavam. Me reconheci per

Convém ler com atenção
dido num apartamento o seguinte fato, observado

enorme, 'na meio da cidade
nas viagens de Jesus Cristo

barulhenta e chuta. Dei segundo traduçáo do Padre

um grito bêsta [para, ou- _
-_.---

��/ �c:.�t;�:iém ::p:� ,'------,--------- ...-- ---- --- i ��:srê������:�o��'��I�;i� :�
���:�� l?��:çéõe�engt!�g"da� �

II J. � II m=M#
�

.

�_ -. amoos cs sexos. Doenças d>:>
" ." 11._

- aparelha rngesttvç e do ��
Ílcas Mmha. 'Soltdão es- II1II

I • I .. 111 �� � tema nervoso.

t,tVa rodeada. de Q.uadros" _

• .- � ._��. ;z.-:: == � porque SUd carga dura mUito maIS tempo!

.a qleo pelas paredes, pe • __ �o BAR.!?LOME� 1_ �,�O;::i��,�;fa�G l�:u�l'��r�: I ] � ? 4 S

�:�st�:a::�� oor��: • -.-. �:����,rl�:�ua1�al::�,�r� '--7 i:!j-iÚêr M=)
Íl'uteira oriental e uma' A festa das Embaixa- tarina de 1959. N-eid.e Mau Çaram a val�a dando iní-, (esq. ja Rua João Pln�OI A'em dl�so, a Gratoskrip e�creve Instantaneamente, em qualquer su.

radioeletl'óla arrumadinha' trizes. realizada na Sacie- 1'a; Mercedes Bérlrolli; cio ao esperádo baile. II1II
- Fcne: 324� p,rhC'I: ... assina Cheques-com a e�crus'va tmta Dokumental303 ..

no canto .esquerda da sa- II1II dade Ginástica de Join- Odil�ar Bahr; Janete " Resldenc!a. R:l3. 'r,a.::e:-da 11(:;0 vaz<:" e nâo bom•. A venda em 4 modelos de varoas. cores.

la. Tive vontade d.e com" ville, marcou ·um grande Schul; Cecilia F.erraz; -0- _ Cout1nl'0 na 13 (l!.

pôr um pOema lírico. c • sucesso, organizada pelas Maria Luiza Battistotti; II1II"
.

/1.Jl� fi C7� _ /J
pôr em cima da. geladeira, senhoras da Associação Lacy Palumbo e Marcia Presentes os -.::ronistas:" J I(�� .

t'��
branquinha. Idéias malu-

II1II...;
de AJ?1par.o aOS Tubercu- R�i�. embAix:.a.ta-. izEls. dos .sebastiio Reip, de Itaj.a,Í;' �- ._�.b I -

cas num espaço deliciosa ,.;r1�OS'_;: ê-;?o�n;\p.d� :'�e� iniliifSípjO!Hda">1:siu�' óàjW?i� �IMud� �, 1)iil�
�

O
Com, Representações Sta Helena ltda.

,mente confortável. Olhei' cto1liÍtt'a �Ai-ãõ 'fitb" dc'\ tàtihá.'
.

I
• J 1

do parJui_á·; Atamis \ d'à ENSIN I:!. F ,oe Sc.hm,d. 5: . <;,� "Flo·ionópo!is �.,ulo Colarina

para baixo e para cima,., S�uza, do Jornal de Join-' Vitima Hora; Jorge 60n-' �.""'d."_I!t:II"'�!l..w"IW'•.Q!LIJjI>,.Ii••_""

JJa csperant;a. de "h uma Yllc. -0- çalves, do Corr.ciQ do pa' .", Ci fNI(A 'ANiA (AlAniNA
J.,,,Lixa " "tic" peJos' ,·anã; Mão mo de Soa-" A VEMDA MAS "�..1 1\

.

móveL; novo::!" Ou pelo teto II1II ---,Q___,_ A Comissão Julgadora: za do JOrnal d,e Joinville;JI "',-.. G Ibem pln'ado. Eslava go,- ; Jocnal!sta .Maadeio Xo- Alb,,·'o Femond" de A' BANCAS DE JORNAIS L miei:: era
tllndo de tudo bso, quán ti�AC��:��el ��IOo�::���� �i�et�a�;�s�yl���h�r�r�l�� Notícia, 'E REVISTAS Doenk'las Nervosas e Mentais _

1: �1�ont��lih:t����(1dab�: , rante Pombo, às candidli mem ela Fons.e�a Lobo; -0- � y

cOO1fcccior...!1d.o: ,'Meu ami _. tas ao título de Miss Sim- cronista social de A No-- '-------- prob�':::!: -"t�:t:�l:X::r;�AtaQue. - MlUllaa -

go. Não nos conhecemos.' patia e G.a.rôta Radar, O tícia, Luociane;' Senhora Muito efegant� a Se-IIIII Dr. Walmor Zomer
Somos recém-casados. Per •

sr. Arno Enker. eliretor Maria de Lourdes Quei nhom Dr. Sadala (Alicel"
tencemos a um clube de

, ��da���i�s;u010�a :�;���� Amim. • Garcia
:!l�::�r�!,:: �ôa�es:!;::JJ:!.� .;. saudando às visitantes. .. --0- -O-! L';plomado Pela Faculdadtr

.encontra.mos na -décimo' -0- , Nacional de Medicina da

�:��:d�a d�;;!j: daM=:��' • A noite, às Zl horas, Ü:� �:�:i:;���Z S�:l>;� lla!��:t���r��'� ��;'Sl�:' Ex�i�i�ee:��d:�� c��c::�ilda
Talvez .estivesse bêbado' aeonte�u. o desfile d�s l'aguú. do Sul, J.anete Sra.. Pedfo�bo; Sr. e' Maternidade-Escola. (Servi· b.dereço: Avenida Mauro Ramos, 2811

Ou çansado. Lua de mel, automovels, com as bela� Schul; em segundo luga.r. Sr�. Antonio P.ereir.a OH-, ço do Prof. Octávio Ro· (Praça Etelvina Luz) _ Fone 3';-5:.'

:���d�e;:Oq!�z::o:e �e::: • :aoJ:,s. ���Oe ce:��opa��c;� :ei�\�a����ir�� �:tl::/� �el�;��oSr'1t;ar��:s; H��.�. -:i��iÇ�imd�Ci�r��:er�� ----D-R-.-S-A-M-U-��E-L-F-O-N-t--E--(--A----tal' feche a porta .e ponila , um gr�nde público, que Reis, de Itajai. Marques Gro!!sembackel"�" Hospital I.A.P.E.T.r.:. do RiG �

:u::a:�d:��. o ��;���eA: •
aplaudIU o mesmo,

-0- �g:�t��7°�,� eSilv��'n. F���_ ��t��n��o. �!��:�"d: H��-
Mabel." ._ -0- Jade Magalhães; Sr. e' Maternidade Dr. Carlos

da�:��:·I�e��� ��;i:r:::l� Mais tarde, foi realiza-
Ragnit Fischer, foi es- Sra. Deputada J. Gonçal-' P�RTOS �rr��ERAÇ6ES

uma. cri�nça aO repousar da, a comentada. festa {!om ��li�li:i�l,e,Gal�Õe�eb!::�rm�l� ves; à1ajor Plinio Wal-' DOENCAS DE SENHORAS

a mf� lluma borboleta o de�file .

das misses e tos aplausos dos presen- gel'; Sr, e Sra. DI'. Mignel' - PARTO SEM DóR pelo
azul ,ou numa daquelas CnlbaIXa�rlzea ..

na S, G ... tes, quando foi anunciada Fo�tes; Sr. e Sra
..Pe?ro. métc:3.o psMo-profilaUco E"lI"Clu';;:"3m�ote com hora� rllarcad'lS.

pombinhas mansas que Apres.entou o mesmo o a sua ,escôlha pelo cl'onis DOJa; Sr. eSra. Han Lmd Consultório: Rua João Pln- -----

beliscam areia pelos jar- cronista social J'brge Gon ta Jorge GOll�.alves. uer; SI'. c Sra. Ltn'r, Ri-' to n. 10 - das 16,00 às A , E N ç Ã O
dÍllS. çah·.es, do Cbrreio do Pu I beiro; Terezinhn Santari-, ����s. �:���d�:.en�:le�::; LúSTRJ\-':::E, LAQUEIA-SE. ENGRA.DA-SE E1l:NvER- .

���:dO�'e:�nV�.�ed��/:tr�� -0- ��ett�t:��l�'I��.II�::d���. 3035 _ Residência:
>

:t{ua. NIZA-SE MOVEIS. MAIORES lNFORMAÇOES RUA CON-

Euinte' apresenta.çãqt: Ma Tôdas as moçoas que Ii.a Medeil'os; Ruth Snos' General Blttencc:.ct n. 101 SELHEIRO MAFRA, 164 FUNDOS.

;��ssJo;;rand:'�::C::�;� �:::��il��am bon��osde:;;�� �:;; S�::���o ViJ��::lll��;;"
----------------------�

mem Formighieri, Miss des de diversas firmas tins; Jaime Sec.ato; e mui'
Santa Catadna: :",fatni comerciais da Cidade. tos outl'os... •

DR. HOLDEMAB O. �;�"�:,�::'" ��:�:a O,�j;::;� -0- -0-'

DE MENEZES :�ríe;M:iS�le�f:!:nteHa�':�� As faixas simbólicas fo A Sl,l Helen.\ SChl-'
Fonu?dO pela Edcola de routh, Miss Santa Cntari ram .entregues, para a Ga lcmm, Plesldente da ÃII'
Medicina e Churgia do Rio na lie 1960; Ragnit Fis- rôta Radar, Ragnite Fi- I'ocffição de Ampato aos'

��s��i;irdã J:���r� 8� ��l��' ::s�96���ga��:u;�:: ���, ��iS�:s:l�::�to�:;�: ���t::���IÓS��lllfi�Ol�u�:::�.
��t�'n�a�i �l:[!ni::d;' Kassemacki, J.liss Paran:'"! é .Possuidora do título de da. festa, que deu ,um.a'
M�e-Pobre. . _ de 1960; Marguir Fabet·, 1\1ISI1 Rad.�I· do Brasil; e ótimu renda, A:; mêsas_
EspeCialidade: DOENÇAS II1II 1\1i�s �I.ega�lt.c Santa Ca- para �. M1SS Sin;vatia, Ja fO�'am vendidu.!:! il mil Cl.'tI.�Eci1fg:gfl�s - PARTO" tarma, .LehZul. ��Iumbo: nete .�Chlll, Miss Santa zeJl'Os, P.agUI·l,tffi as (h:spê
(:om;uIta: Mate�'n�dac!e .;,_ Maneql�lm; ,M!�r.r.l!dlth "PIo C:-t.al�lli!,. N:eusa, ,Carmem s�s d.OfLd':'O.lIy!d,ad.os oe- ob-� j �

cann�I�Dl:lt;ru,pelamanbã. l'C";, :'Ih,.;,.; Gu.ntilJa; huo\! �U!,Il1I_l.iI:lfc:n. Apus tIVel'�ll1 uJIl, .. oom :l\eSll!Ia�' W!:J-llS!tm:l.i·.��bil!!iir&iIlli.Wi��
DÍ�!.�gi4���"��;��5� fJr.Z, �1�����":�I:�.':lS l�i.B���O: '�;:�,�., .�:�::�"t-

TOM T. WILDI & CIA.
Rue Dom J. Câmoro-Av. R. Bronco-leis, 28S0-3,S03·3I2a

Florianópolis

SO anos 110 IIIundo

Matos Soares, registrado
por São Mateus cáp. a verso

5-13. "E tendo entrado em

cerernerm, aproximou-se
dele um centurião, raaen.ío­
lhe urna súplica e dizendo:

"Senhor, eu não sou digno
Que entre na minha casa;
dize porém uma só palana,
e o meu servo ficará cura­

do". Pois tambên: eu sou

um homem sujeito a outros,
tendo soldados às mInhas
ordens e digo a um: vai. c

ele vai; e a outro: vem, e

êle vem; e ao meu serviço:
faze isto, e êle faz. E Jesus
ouvindo (estas palavras)
admírcu-se e disse para os

que o seguiam: "Etp verda­
de vos digo; Não achei fé
t.ão grande em Israel. Dígo­
vos, porém, que virão mui­

tos do oriente e do ociden­

te, e que se sentarão com

Abrã'J e Isaac e Jacó no

reino dos céus enquanto
que os filhos do reino, se­

rão lançados nas trevas ex­

teriores; ali haverá chôro
e ranger de dentes. Então,
disse Jesus ao centurião:
"Vai e seja-te feito con­
forme creste. E naquela
mesma hora ficou curado".
Vamos agora considerar

um outro caso para mostrar

que as curas telepátlcua ou

outras maravilhas também
podem ser praticadas por
todos que seguem e pratí­
c am os ensinamentos de Je·
sus. E como se estendeu atê
aos dias de hoje, à atuar
humanidade.
Fácilmente compreende­

se pelo fato quando Jesus
em suas viagens, conforme

regtstrndc por São Mateus
cap. 21 verso 18-22. "Peja

,
Pér-icles Luiz i\1. Prude
i\le ncordu! feio como

6,35-

Rá�io FOlhinha Ford

7,05_
Alvorecer em nossa terra

7,35-
Conversando c/ o agricultor

8,00 -

Correspondente Guarujá
8,55-;

ReporteI' Alfred
g,05-

Cocktail de rock

9,35 -

No mundo do sucesso

10,05 -

Sucessos C1)� LP

10,30-
f'irestone nos Esportee
10,55-

Infonllativo Casa Brusque
11,05-

i;:túsica para· lodos

11,35 -

Parada musical Chantecler
11,55-

Reporter Alfred
12,05 _

Almoçando com mu:lica
12,25-

COrreS1Jondente Gltarujâ
12,30-

Camet Social

12,40 _

Na linha de frente
13,05-

Telefona lJedindo bis
14,05-

Revista rio lar

14,35 -

Atendendo o ouvinte
15,05-

A Continental em desfile
15,35 _

Recordando o passado
16,00 _

Correspondente Guantjá
16,55-

RelJorter Alfred
17,05 -

t;[;tes 10raUt sucessos

17,35_
Novidades ela n/ Discoteca

18,00 -

Instante da Prece

18,10-
Resenha J-7

18,35-
.Vossa musica

18,55-
Correspondente Guamjâ
19,00"":'"

/lIomento Esportivo Brahma

20,05 -

Râdio Teatro

20,35-
Telefone para ouvir

21,00-
Reporter Alfred
21,05-

Alegria da Rita.

21,30-
Correspondente Grutrujâ
21,40-

Momento musical SIMCA

?2,05-
Gmnde InJol"ln. GlLarujâ
22,35-

manhã quando voltava pa­
ra a cidade, teve fome. E

vence uma figueira junto
no caminho, aproximou-se

....
TELHAS. nJOLOS �
CAL E AREIA

�RMAOS BITENCOURT
c "" � SAO '" �ó

dela; e não encontrou nela
senão rõtnas c disse-lhe:
"Nunca mais nasça frutas
de ti. E imediatamente se­

cou a figueira: Vendo isto
os disr:ipulos, admiraram-se
dizendo: Como se secou

imedíatamentep E respon­
dendo Jesus Disse-lhes:
"Na verrdade vos digo que
se tiverdes fé e não duvida­
ies, não só fareis o que foi
feito a esta figueira, mas

ainda se disserdes a êste
monte: sai dai e lança-te
no mar, assim se fará. E
tódas as coisas que pedirdes
com fé na oração, os rece­

bereis.
De sorte, o ponto central

para uma cura telepât.lca é
a fê. Para a fé, não há di­
visa nem limite, tanto lon­
ge como perto, basta que
esteja em comunicação en­
Ire o agente, quem age ou
mínístra a cura, e o pacíen
te, quem padece e é curado.
Igualmente como dois a­

parelhos telegráficos: se

fies não estiverem ligados,
não adianta bater; estando
11ga:dos e não telegrafando,
também não funcionam pa­
ra transmitir.. :t preciso
estar ligados e operar a

transmissão para que o te­
legrama seja passado.

'

Assim também são as cu­
ras telepáticas: é preciso
estar tudo em ordem e em

mão, para então, entrar
com a tê e funcionar para
reanaer uma cura, que a re­

Iigíão conhece por milagre,
mas é simplesmente cura

velo poder da fê, inclusive
telepatia.
Sabe-se que há fé, mas a

fé deve ser cultivada, mas

:nfellzmente a fi, é cultiva­
da por multas poucos. Pela
atual humanidade, espe­
cialmente por quase tõda

",NTIGO OIPO�lfC 0 ...... ' ..... '

I

.1

Escrevei
muito

.

mais
do Que
as outras!

SHEAFFEJG�
E: gigantesca a carga da Sheatters Gratcaknct Tem'capacidâde
rrunto ma.or do que (IS demais e é transparente, pennündo ver-se

l!o qua:ltodolóe de linla. A. Sr.e<lff�r"� 6re!'l�krip esc'€!'1e-mol1o milrS ...

Tratalilento p('IO EletrocboQue com &oe�tesla -

lnsullnaterapla _ Card1ozolorapla - Sonoterapia e

Palcotel'aplL J.i,
• --�

DI; eçao doa !"a1qUll.traa -

Dil. PERCY JOAO DB BORBA

DR. JOS& TAVARES IRACEMA
DR. IVAri RASTOS DE ANURADII

CCNSULTl'.L; D8.8 l:l' lU 18 boru

t..:liWRGlAO·OENTlSTA
PI eparo �� cavidades p�la alta velocidade,

BORDEN AmO'foR S_ S. WHITE

Radiolofia lJen�ária
C!!iiJRGIA E PROTESE BUCO-FACIAL

Consultório: Rua Jer=niino Coelho 16 _ la andar -

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



COLABOR� COM O MELHOR DlARIO' DE SANTA CATARINA E RECEBA JOIIAIi 5,MESDE IIOJIIRÇA_

(Campanha de Mais, 1000. Assinanle:s)

Aproveite?

FAZENDO AGORA SUA ASSINATURA. ELA VALERÁ ATÉ 31-1'2�62:

AQUI NA CAPITAlPROCURE, A NOSlA'GERÊNCIA OU NOSSOS (ORRtT_,NG5',NUN"IPIOS'DO�INTERID�i
REMETA cr$ 2.000 (DOIS MIL CRUZEI ROS) EM CHE�UE OU VALE PQUAL,,_

,

@eMAS &arlazes �o Dia
-CENTiH,- -BAIRROS-

Cine SÃ!) JOSÉ Dine GLÓRIA
FONE: 3636 (ESTREITO)

ás 8 hs.
Fone: ô�"2

ás 3 e 8 hs.

James Stewart - Vera Milles - em

A iH IS'I'oRlA 'DO FUI

Du-ccão de: MERVYN LeROY
Cl'tlSUl'a: até 14 anos

Cine RIIZ

.e o sucesso continua!

Sara Montiel - Raf valtone - em

LA VIOLE1'ERA
Eastmancolor

Direção de: LUIS CESAR AMA"DORI.
Censura: até 14 anos

Cine IMPÉRIO
(,ESTREITO) Fone: 6295

ás 7 e 9 hs. .

- Sessões das Moças -

FONE, 3435
á� 2 -'5 - 7V:! - 9 hs.

- Sessões das Moças -

Zé Tl'indad,e
NA CORDA n1\MB�\'

Super Comédia Nacional
Ccuaurn : LIVRE

tine ROXY

Michel Piccol í

Syluia. Lopez - em -

PARIS. MúSICA·E MULHERES
EnstmanColor

Censura: até 14 aqos

Cine RAJÃ (S. José)
FONE: 34.35

ás 5 e 8 ha.
Início do 2,0 FESTiVAL PORULAI,{

1.0 FBme:
Robert lvers áa.8 hs,

Georganll ,Johnson - em, __ Go.'don Seott - Sara Shaney - em

ATJ\LIIO p,'\nA O INFERNO, A,MAIOR AVENTURA DE

TARZAN1Dil'eçfto de: .JAMF.R CAGN'EY .
EMtmanColol'

Censura: alé 1,8 ano� -Censura até 14 anOs-

nREVEMl�N']'E

'A nova d"pla romã:';"" I

CRISJ1MA:
EAST"A�,CQLOR

Alain Delon

FERIAS HE:M
APROVEITADAS

ConsellHJ �� DeIeSJ:

praticado nos escritõrios,
repartições, fábrica;;� etc,
E esse neve caminho que
foi aberto as poaaihilida­
des femininas t1:)IlX� .por
forca dl�S leis sociais, 11

questão do gozo das fé­
rias. Nada mais justo e,

também neceseárlc. Pl1ra. a
saúde tanto do corpo corno,
da pele, em espectnl, rlo1
que saber bem aprov-it-u­
essas tres se.malllH:!\ gNlol'
mente' concedi-las ao re­

pouso anual.
Se as F,";�", forem p:1S­

sadas n;lf;: n.estnhm do

bridge cu ;1'1 cana stn em

reuniões noturnas de eaa­

sinas, ;0')(,;; de uieque,
vinho ou curras be.bidll!'l
alcooliclls s�mJll'�' it mão,
e lógi::.o tl\.J.C a. m\.!hel'
voltará mais can,;:uda ao,

tl'ab.alho dQ !1,1'� antf>�:,
Perderá-ainlla, vjgor e

juventud,�, poi.� "ml'S fe;­
ções se :lpl',�3entnl'ã:l :nais
abatidall, <) 1'03to tl)d(l cr..i
do, Os olhos n:al'cados,
enfim, uma d�\T�ta fj",]c!t,
completa l� Que �{\ !::!n!1c a

aumentar, Se, pt:!o- co",-
trário, pI'O!!UI'.!l!' II ma

praia, cam!)o ou mllllta-
nha aí então, as réri�s

_

terão a mais benéfica in­
fluência não só sobre a

saÚd.e mas, também, sobre

li beleza. Quanto menor e

menor civilizado fOr o

lug.ar,(!jo, tanto melhor,
Uma vez escolhido o local
para as férias siga um

roteiro' de �omJlleto repou
so fisico e mOral. Esqueçã
as obrigações qUE: ,teve
durante o ano Ou as qu,e

térão que vir. Relaxe
músculos completamente.
!HiS horas d,edicadas aO
�Ono, A proPósito é ney-
ce::;sário d'lrmir um Po.uco
(tI-mn hora) npás Q alma

Dr, Pires
Com o evoluir da vida

moderna tornou-se. o trn
balho uma obrigação para
toda mulher, Não nos re­

ferimos ao que é feito em

casa mas, sim, o que é

cure ir pur-a cama cêdo
para levnnta r-ce tam
bém. cêda.,e l'e.spi(a;:,;.o a1:

puro das primeiras horas
matuunas.

AfidQ .urmjicuco.a. pé e

... lltimen�se bem, scbretu
do muitos lezumes, ver

rilll"Mt' rrutna e leite, A,­
bandpna oomcletemente.
to90(\ 'I1l;tQ.uilagtllJl enquanr­
to durar-em auaa f�rjaa,
Só use agua e snbão, na..

pele. .Deixe.i.tambêm livre
de qualquer produto Os

eens cnbeloa e' unhne, Vi­
va. a .vída ao .mâximo , qne
elR, temcde.pure. !ião use

rcnpas al1�l'tadl\lI. a ' corn-,

plicadas. Ball.ta; uma, blusa
simplJl.!t com, calçãq e, sa

patoll da esnortc. Nos
primeil!,oa. dlaa ,nI)Q &pa.....

nhe muito sol até que vá
se acostumando, pouco a

pouco ..

Quando te�,'l1inar as fé­
rias e voltar á cidade ve
rificará como todo.'! se

admirarão dos anos que

rejuvenesceu,
NOTA� - OSe nos.'!of:.

leitOres P9de.rii� soii�itnr.

qualquer conselho sobre o

tratamento/da pele c cn­

belos ao médico especia
lista Dl\) Pir,es, à, rua Mé

xiJ:o" 31 i- 'Rin de Janej­
rOu bns.tanÀo e�vitLl1 o pre
s6nt,e 1l1:tigo dêsto jornal
e o enderêço completo pa:­
ra a resposta,

ROmv Schneider
ESTA

�llanôo voam as, C6gon�ãs
I "ÊuroP��dêNoite

IfL-�-,-----'�'·"�-<';'-':-',,-d:b-'ê-ns-.'·-:_:;���iíiij�����5���������

FI(J,.itwojJl)Ii.� - IY/8/ljl.

./

'00'.•TSfI', �� I

.

, .. ,..�

.",ncll-
Anelação .criminal n. 9361 danado pel� primeiro de' stdente e Rélator: Venc,
da comarca de Flo)'ianó- Iito II um afia de deten, do na prelimiuur: N:10

poÜa. çãct e pelq segundo a dois conhecia da apelRçl10 in-

Rklàtor,: Dea. Ferreira -anos .de reclusão. além terpcsta .pelo Dr, Segun,
Bastos. do pagamento da, taxa' di Promotor Público, por

....,__ Rapto consensuet penit-tlnciállia .ce �r$ 50,,00 entender, IJ4E: o Minis.t��
e sedução. e, Cll�t:\s dq. processo, rio Público é, IN CASO,
.:_. Nega-se ao pro. Iúconrormados. apela-

vimento aos recursos rnm. te-Q!-pe.stivamente,
para conürmae-se a sacao, o defesa,
decisão, de prémeinn Merece ccnürmede. a

instância I ,lccil{l1Q, j'(��OIWid[l�,.
- E«t;nção da pu. Na verdade os elemen-

nihilidade pela pl'(I� lOA do cr-ime de rapto es

crtcão. 1110 devidamente provados
� Voto vencido no processo : mpto C:�,�

(Pr.elimirqr): O Mi- sen sun l dI' mulher menor

nl;;tél'io I Púhlíco é de vine e 11m ano!'!.e E no arrazoar o. recur,

Parte iI-egítima para maior de <IUl\tOI':I;e, a uo- so o :Ministério Púhlieo,

parte ilElgít;ma pera. re,

correr da eentença., eis

q4� esta, proferida de. a.
cOI'dÓ com a denúnaia e

as alega�õos f'inu!s;
Com efeito, do. termo

de fl�.57 consta quo, o

apêtc se entj-ihn 11(l nrt .

59!l•. r,1 dq, Ctidi�o, de Pro,
cesse Penal.

ncsudadc dn vil Imn e o

fim ttbtdíuoso.
POr' seu tUI'II0 constatn­

do Cicou qlle o réu foi o

nuLo" (lo de�viJ'giname,lto
da menOr !'\.Cndo I'sta de

Vistos, relatados e conduta Jionl'l�n, tendo co­

discutidos- êflt.efl all- mo úniço namor�do o seu

tos dG apelação cl'imi sedutor,
nal n. 936'1 da comar. Assjm, mantjda a sen­

ca, dc" Rlodanópo!ifi, tençn, é de <Iecretnr-se

ap�ll\ntE:s e apelados extinta, pela plwscl'içãO, a

DOua.to Lopes dQ Es- punibilidade do acusado,

pírito S/l�t.o e a Jus Com efeito; re:cebidá fi

t�ça, por. seu Promo- denúncia fi 5 'de novembro

tal' � de 1�55, sÕlnente fi 15 d.e

ACO.RDAM:\ en'\ CâlYlal'a junho de 1960 foi prela­
Criminal, despr,ezada. p�)l' tada, r.efericr.. sentença,
maioria, de votQs, a preli- agpra definitiva, dEl.cQrri.
minar de se não conhecer dos, .assim mais de quatro
da a!)elaçâo interposta, anOs.

pelO Minis,tério Públi�o, E, o Código· 'Penal, -

n�gar provimento a am-, art, 110 - .estll.tui que,
b\)s ')$ rl;:cúrsos para con., d(!p.ois_ de trans,itada e\l1

fir,mil,r, por unânimidade, julgado fi sentença conde.
a decisão condenatória de natóril\, regulo..se a preso

primeirA instância, e, em crição nos prazos fixados

.::onseqlJ�ncia, dacre�r, no al'tigo anterior, e ês-
!Como r de.'Cretam, extinta te, (at, lO!)), no inciso

pe.la, pr-esr(ção e punii!i- I V estabelece que 'l aludi
!idade d� réu. dp. causa extinta da p�-
Custas na fOrma. da lei. nibiliql\de se verifica .em

DenUlJ<iia.(jo como incur. quatro anoll, 'se o maximo
50, nos .arts' 220, e 21.7 da pen.a é igual a �um ano

P9r h{Lver raptadO .e se- ou, sendo superiOr, não

dll?;iqo a men91' JUDlTE excede a"dois.
FIRMINO MARTTNS, foi FloriatllÍpo b, 25 dI!
DONATO L_OPE� DO abril d� l!)lil,

,� ,ll!%�

recorrer, eis que a

sentença foi proferi.
dn, de açórdO com a

!1.emíncin e com ai-l

já agora renreseníndo.oor
outro Promotor, propugnn

peJa con[il'ma<;:i'lO ria H/lou.
ta S'entl'nça pl'olatalla pi".
10 ilU.Iltrl' ,11'. juiz "A

quo", uma V(!Z qt!C cal­
cada em S:IO� prineipio!>
\jul'Ídicos" (f).o:;, n�),

Se aflsim 11, clnl'o que' o

Mini.o:;téJ"jo Público é pal'le
ilegítimn pnm reCOrreI'

da sentença profel'idn de
aocôrdo com .n denpnCia e

com as al!,!gaçôes finni!>,
Já decidiu a Egrégia

Segunda Câmara, Cri.mi.
nal do Tribunnl de. Jus.

tiça de São Paulo. ,P9r vC".

tação unânime, que. "A

hij:lótese é aplicável o

que disPõe o art. 577,
parágr�fo. ímiço. do CÓ.
digo de Processo Penal:
Não se admitir:i.. -entl'e.
tanto, r.ecurso da parte
Que nã':' tiver intel'êsse

na refOrma ou modificn.
ção da decisi,io" (lN RE •

VISTA DOS TRlBUNAIS,
\"01. 185. ,P!\. lI!),
Daí djs�cntir da àputa

maioria que t'onheceu do
recurso bilsehdo 110 8rt,

576, da" l'ef.erida lei prO�
cesual.
H,ERCIUa" M�OOJlIj))S
�T"\UJtTrro 'COIMBRA

IlODEM

ale:gações finaill,
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POSSE _ JuI. Ahmed e ali-
xas'', ahmed explica a Jol.

tros observam silenciosa- 'Ele era o líder da Maioria
mente quando o Presidente no Senado; em outras pa
elo Supremo Tribunal s'e- lavras, o Partido Democrá-
dera] cios Estados Unidos, uco possuía a maioria dos
Enrl wnrrcn. recebe o ju- senadores eleitos f' ele era

rnmonto do prestdonte Ken seu lider. Johnson ó uma

nerty COl1"\0 novo nrcsracn- posson de forte personaü­
te nnrt.e-amerfcnjrb. O VI- dnde e devo. ser um excelen
rf'Pre�idl'nte Lynd-n John- te vtee-prestdente-.
son, observa a cenmõrna.

-Lyndon, Johnson era se- NOVA EQUIPE _ "ates são

dos Estados Unidos", Jol a­
firma quando Kennedy e

Johnson se colocam lado a

lado na plataforma presi­
dencial após o juramento
de posse. "0 que esses dois
110mf'l1:' Itaerrun aretaré o

mundo e não ::;6 os Estados

Unidos", responde Ahmed.

"f:Jes se constituem na fõr

(_u pactrtca mats poderosa
tio mundo."

20 exemplo para Os líderes do med.
DTT'OnTAXCTA - 'Co- mundo inteiro.' FESTIVIDADES _ De'

mo você sabe'. Ahmad diz DESFILE - Avós as ce pois do desfile, j ol e seus
a .Iol. 'Kellnedy prometeu rimônias, tem inicio o ainigo� 'passeiam por Wa'
não só Juta!' par uma paz gr-ande desfile de posse, shington. Em todos os lu
mundia l verdadeiru com que dura cêrcs de quatro gnres encontram uma muI
liherdade e .iusti,1t par-a horas, apresentando algu- tidâ c alegre e comunlceu
todos mas também afir- mas das melhores bandas va. Muitos dos edlfictos
meu nue cbn tinuura a fOI dos Estados Unidos. berr estão Ornamentados. 'Foi
necer as.�il..b;ncill norte- como canos alegóricos e um dia repleto de emo-

americana li paiaes esbrnn altas personalidades. 'A çõos', comenta Jol, e ain-
geil·o:;;'. J�I concordou e música que essas bandas dn há o� bailes de' posse'
dls�e ma;�Q,l,I.. ..� !.��·6Bt�.o}-:-....fI.f:.n'�lJt1J,
que Konncdv «Cl"Í1 gante, 11lüo'!' Jol diz a Ah

f!a.
DATLFiS DE "POSSE'r­

;\P;;�H noite, Iodos fizu­
r-m 11 ronda dos [mil",;; de
J101. se. lHverxos hnilas í'o
1':1111 l·eali1.adO!"l em hotí'iil
{' 11m dt'l!'s, com umn Ir-c­
quenein de 14 mi! !H'SSÔ:1S,
t('\"(, IU.g'ill· Ilum l'l':1nde 1111

ditürio. .T'JI v(>rif�·;l rpl�
os Inilr de !lO .�r con;;li­
hl(>m lima pal'l:' tl':ldicio-
11:11 do dia ('m (!lI(' 11m no-

vo presidente assume seu

nõsto.
É também h-adicionn I

que o Preslrlente e sua es

pôsa a Pr-imeir-r Dnmn
no n'aí'l, acompanhados pe
10 vtec-Prestdente c sua

cenas«. visitem todos Os
bailes de passe n:! primei
1":1. noite das cerimôni:ts',
�lfi)'ma Ahmed.
FÜ,·f DA NOITE - Fi­

lJalmente, tarde da Iloile,

Jol e seus amigos compare­
c-em ao último baile d-e

posse. Denota ficam por
alguns momentos no snlün
de café (I,) hotel, eonver­

suudo. 'Foi 1I1n (lia emo­

ctounnto'. diz rot. "Leste­
rnunheí a posse de um no­

vo pl'esidrnte dos Estnrlo�
Ullido;;. CIIHI,.!nrei esta

lemh!'an,a r"lnl sempre,
Foi lIcont.2cimenlo
históric:o'.

Noticias dos Municipi-õs
ta Catarina, demonstra

J�ITIA:lIA

rnn[nrlT'(> f Di nmplnmen
Ir rJivlllv:ldo I realizOu �e

110 din 2,1 J,.p. rdOnll!lgo)
nesta Cidade lima fe:-ita
{Im hOIT:'ll'lg"em a pas."r.··
�('m (\0 dia do CO!<lno.
nesd2 .�s ')rimeiras hOl·a.�
{Ie domil1�O era. IP'!\I]{I.e o

númerr d" por"llarell Que
\'i:lha de ,'utras cidades
e mesmo local. pnl·:t as."is
::il' e � t a homenagem
one Senhor'].s e senhores
da. Sod�dade loc�], h�

menagea"l é�te!'. baluar­
tes oue s:io os velhos Co
lonas.

PJ'ec-j"amente
haras, deu ·se o inicio do
Le�file ":e ('al'1"OS nlel!"óri
tOf\, mosb'nndo ao vis:-tan
te e mesmo 'lOS moça!'; Que

;Iqni ,"h'em cOmo viviam
os rol ....nos dE' .tnl;rramen­
te. Foi uma nal'ada de ci
vismo e também de gran

,rnt! rle

ils 8,30

r'1m seI' hábeis mef\tres
nn COnfe' �ão de (:art"o�

alegóricos_' O def,�ile teve
�lla nal'tida no elegantlõ
bai1")'O BC'la Vista vindo a

pel'C01'l'el' diversas
desta Cidade.
Defl'ollte a S. D. UniãO,

anfitriã desta. monumen­

tal festa fof arl11ndo um

palanque para Que as au

toridades locais
-

assi'stlisr­
sem o desfile e demais

atrações au.e foram l'eali­
zadas, Anotamos a presCn
ça do Exmo. Sr. Prefeito
MuniCipal de Ibirama,
Industrial Manoel Mar­

chetti Exmo. Sr. Prefeito

Muni�ipal de Rio do :5ul,
Sr, Raulino Joito Rosa, o

Exmo. SI'. R2pJ'esentante
do Sr. PI'efeito Municipnl
(1e Blumennll, Sr. Hercilio
Deeke, o Exmo. Sr. }'ro

mOLar Público desta (0-
mal·ca, 8r. DI". Alfeu Me­
deiros, do Exmo. Sr. Jui1.
de Direitt"t da Comal'cR..-em

sonalid;ldcs marcantes na

"ida de Ibil·ama. Apó;; o

desfile, deu se o campeo
nato rle bol:'(o, (me fOi dis

putado no)' cluhes de lhi

rama, Rio do Sul, Pl'esi­
denle Getúlio, Rlumenau,
Timbó, Indainl e. outras
cidades círcunvizinhas,

LOgo no tél'mÍllo destés

jogo� teve início o cam-
�

p.eollnto de WoJ.ey, tam,�bém di�plltado por esté
clubes acima menciOna­
dos. Já às 12 horas foi
servida uma gJ"allde chnr

rascada, no pâteo da :,!!,
D. UlliflO, para as autol'i­

dadef\ e !lavo em geral.
'As 14 haras, ponto culmi
nante das restivida.des,
foi o t.eatJ'o infantil para
a gnrotada de Ibirama,
Mais de cinco mil crian

,as aSfl;;;tjram n este tea­
tro, e foi um verdadeiro

pandêmonio de risos e

palmas. As festividade'!-;

prOlongaram-se nlé nltas
hot:as dn noite. Foi sem

(/J_T\T.\ P\CI\".\
-�- -----_.---'

proprtetáno
administrador

." porque essa nova revista virá traaer-fhe, em linguagem simples e preci�a,
lôdas as novidades no terreno da agricultura, da avicultura e da pecoérta,
divulgando exper-iências realizadas no Brasil e no estrangeiro,
... porque, �m vez de ser uma revista para amadores e "curiosos". O
DIRIGENTE RURAL e orna revista prática, destinada exctos-vamente a propr-ie.,
tários e administradores rurais que vêem sua atividade como um "negócio".

."por.que .[Ião será uma s!mples coletânea de informaç?es estrangeiras: pelo)
contrario, somente divulgara o que Interessa a'o fazendeiro nacional.

... porque O DIRIGEN.TE RURAL virá atender a um.!_1l6?6ssidade do P�ís,
no Instante em que mais uma etapa se inicia na econornra rural brasileira,
exigindo novas técnicas de administeação e de pacdução.nos negócios agrícolas.
Em outubro próximo, estaremos apresentando ao público brasileiro o pri-

i1grÔ"nomo metro numero de O DIRIGENTE RURAL, revista mensal de agricultura
veterinário que será editada sob os auspicias da Revista VISÃO e que foi considerada

,

nu tem função Inlci."" louvável pet Confederação Rur-al 8,,,,,.,,,,'

.

�semelhante em �.:�:��áU����:�r 1-
- - - - - - - - - - - - - - - - -

-I
mensalmente, sem I O DIRIGENTE RURAL 1
qualquer despesa, I R. Serão de Ilopeliningo, 255 - 13.0 o'ld. - conj. 1310 - São Poulo I
O DIRIGENTE RURAL, I Nome I
em seu local de trabalho, I I
Para isso, preencha com I

Endereço
I

clareza o cupom ao ladoe·
I

locol de Trobalho
Iremeta para: ---------------------.. 1 Corgo
I

I ��:e;s�:�;:��u�d��;:onod�;���oO��it�d�. sev nome, CO$O
I

L J

R'ev'ista, dos Criadores (Sumário)
(JULHO) matadouro na realidade .nosas. O pecnariata, um

_ Agrál"ia. O Mangalarga
Menca.dos oecuértos. ln-ns ilcirn , Pa-stDs e 111'0 bnndeiran to, A enLre:vista - J. A e-cuarta no Cen-

Não reage o. mercado do ducúc de carne, A SOl1e- do mês, Cura-se' hoje:l rá - I. -O flltl1l'o eentro-
boi gol'do; sobe o leite, gação do impô�to de ven frieira. do ·gj.'1dQ Por prO produlor de Cnl'lle e de
vlll'ia o porco. O aumento das e t.:onsignações no �t1 cesso rúpido, eficiente e leite, A ::;clecão do Zebú
df"ls prêços do leite é mé- mércio da carne. Soluções barato. Reforma �ráriã. leite f:m Sito' Pa.ulo. A
1'11 decorrência da infla Prá.ticas e eeollMnlcas pa Regulamentação da refor raça. Cil'. A reunião da
ção. No mercado de cãr- ra E.:ig:ol'da de bOvinos na ma. agrária. TOmou posse FAO sõbre problemas d(l
n.!!s esperam-se melhores "Seca em pasto de legumi� o conselho da Revisão leite e laLi�íl:'iof\, NotaS
cotações, IV Exposiçào llaticinistas. Instruçô�
Feira de Zebu e Olltms pnl'a combate aos saltões
Rnç:lf:. d.c �ol't,e e :_'a·valos de Q.Ué;jOS. Industrializa"
de Esnnrte Trabalho- e P A RI l t C I P AI C. Ã O ÇfLO da cal'r.e. Tratamento
Pins Milita;'es, O tn�balho da endometrite dOf\ bovi-

Orio�:;va!do Marinho de Fr�itas e sra., tem o pra'ler de
participar a V. S. e Exma. família o contrato de casa·

menta de SU'a filha Aldaney Alves de Freitas, com o sr.

.roão Michel Pereil''3..

,

tcont. da 1.(1 pág.)
Em 1960, carta latino­

arnerica no pôde dispor de
uns 350 kilowatts horn

.

para seu consumo de ete
t,·ieidade. Nisso tivemos
mais sorte r!ue Ol'! habitnn
tes da África e de alguns
países da Ásia, que pude
ram dispOl' de apenas cêr
ea de 60 quilowatts-hora,
Mas Quanto ao resto do
mune,) ficou em patente
desvantagem: no

-

mes:no

ano o .europeu' Oriental
desfrutou ele 1.300 kwh;
o ocidental, de 1.600; a

média de 2.000 kwh. foi
(lbservada no CMa.dá, Aus
tl'ália, Nova Zelândia e

União Sul-Africana; aO
pnsso Que ;njOS EsbRdos
UnidC1 chegOu-se n ,1.(:00
kilowattshol'a de conSllmo

per capita.
Esses dados fazem ,par­

te dos estudos preparados
pela Comissão Econômica
da ONU para a América
Laina, a reunir-se na Ci
dade do México a partir
de 31 de julho COrrente,
O Seminário versará

p.rincipalmente sõbre os

)lI'oblemas econõmicos e

financeiros do de�env�)J­
vimento elétrico e sõbre a

s.eJeção dOg sistemas .elé
tricos. Serão também Cal)
�idera.dos temas relaciona

das �omissões d.c julga­
mento. O� cam!)eões, A
carn1! vai-ge tOrnando o

primeiro prOduto da agri
cultura :ORulif\ta., Expan
de�s·e a cl'iarão de búbalos
em São P.a�IO, O certame

alcançou o obj.etivo visa
do. A raça Gil' liderou as

vendas. XXVII Exposição
Feira Agropecuária de
Uberaba. Os .t:ampeões de
Uberaba. Não sofrerá res

trições o reg-istro dos ani
mais importadOs da Inclia.
V Exposição de Pecuál'ia

de Londrina. Animais pre

;��:;� e�o ;:;ad�!na�on� ---------------
fiante em seu novo -Govêr
no. A dinamização da agri
cultura e pecuária no nor

te do Parallá através da
mecanizaçao. Fala o pre­
sidente c!,l Associ'ação Ru
raJ de Londrina. Pecuária
de cOrte. Qual O futuro
rl.l pel'u<Íl'ia de eorle tlll

S;'tll 1'.'lLilo"/ Finantial\12n­
to à pecuárfa. O. pe,qu.eno

,

-r.' _C'

Estreito, 1.0 de Agosto de 1961.

nos co rlJ.est�obióti'cos.
Se�ão jUl"ídi(;a. Os novos

operári:os rur'l.is. Econo­
mia. Câmbio ainda ..... uino
culturn. Pe.�te guina. FIa
g.elo rla criação - I. Co­
mn inicial' a ·�ri.nção de
roelhos. A luz artificial
e o !lêso dos frangos de
corte. Frangas em confi­
na.mento ou no campo.
Qual o m.elhor sistema de
criação? Você gabe, tílti
mas da' cién-=ia. Os medi
camentos de sulia. Cis­
cando' noticias, Cotações
de lacticinios, aves e ovos

Came, COUl'O e banha. Re
latório TI.o 197 do Serviço
de Contrôle Leite·;.'o da

Asso�iRçlio Paulista' de

Criadol"es de BOvinos:

1/8/61

P A R li ( I P Il ç Ã'G
FRANKLIN ROOSEVELT SILVA e ELADIR GONÇAL­

VES SILVA participam aos parentes e pessoas de suas re­

lações de amizade, o nascimento de sua filhinha SHIRLEY
oco�rldo ontem.

3/8/61

P A R Til ( I P A·( lO
Ma�celino Vieira Fliho � D�lce Vieira,
Aroldo Vilela e Carmem Lentz Vilela,

Participam aos parentes t1 pessoas amigas o contrato
-------­

de casamento de seus filhos,
VANDA e EDISON

noivos
AI{ Rio Bl"ltn!'O. 61, Ru; BUlcã'b Viana,

l�polis, 30/7/61. '.

,,<Ir .- o' - :�-t1ftt:�,;�:,. d
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Entusiásticas ManHeslações Populares ao Chefe do Executivo ,....Importantes Depoimentos do Prefeito e do Governador: Proferidos, no Banquete.Joinvll1e tnbutou, nos três dias em que o governa- da terra, os que tornam e obrigação de falar claro mil DOS campos SOmos se- dem quarenta e sete ar . -

dor Celso Ramos, sua espôsa da. Edite Gama Ramos, e possível o consumo destes a ltnguagern da verdade. C! tenta mil operãrlos tndus- cento àa área cultlvãJ'el. �a� �'ll Idade. escolar, m�s �a� asjuraçoes popular

comitiva estiveram naquele importante município uma produtos. Estal'IU)s numa. Oovemador que vos laia e trlals em empresas com Mll e cento e oitenta esta- t!l:' tas e vmte m�l
t
nao oC_ e

d
em �.��e da IJ5IU�1

das mais calorosas e entusiásticas recepcõea do �ue 8" �l�:d: u� ����I�O�e����� ����t::.emM���e�t�:::��� ��I! �in�����a t��wa��a��: ���ee��:e�tosaocu::�h:�� e��ca�i��:�ça no SIS ema �fngu� r:�e��ld;,u����nd�lI
tem noticia, ali. do Brasil. É (I Brasll roo que nele abriram as cam- tabetectrnentcs com menos hectares cada wn. tstes x x x

dor no preho le�llda urn

nan�el;at::�����e c:e�ti�u� ��i:a�:a;�pU:a;�a! ��v:: ���J�codo;-p:ínc��ae�� J;in� h�itSe s��ra��!, ���c��i 6� ��v�l�í� ��tr:;A�s..vat'f:md: ���b��ci�:rn�OeSnt���es::t 1tste Quadro sumário da �oem��t�,uer�esta� ��o�:�
,das as classes à su� política d� govêmo nesses sete mê- �J�sécha:i;�; Q�:v��t!: �a��r���m��rr�rl�� !e��;� ��et���d:������al:d:� �� ���o e�:�b:!t prt�;t:ade� �;���d�ep��:r����ifós �:� ��l:U�: d��, .0QJ���V�ij�
:�sp:r�a��:In�::�r: :r;:!�I:��O�e1�I�re�:�o cl������ r:�6,(' S��b��O p��a��fv�d�: �������o d�ev;::�c����gto� �:ra�_�:t��€qnut;iiro ci��â:�; .

�::f�o %::���� q�;t[gci��[ �r�â��ses �ÓCI�����n����� �::�a��Z��t�r��:n�isa��edl
Fallgatter, no ban,:uete oferecido ao ilustre visitante e �e 1J_11ustrla�. JolnvUle é_o Faço-o porem porque 1mB 'ru�arão, Florlanópolis,Blu- Hã apenas um médíco e h�!�it�il�:�O s�e��n;�i���t�� âov�rnol In:;:tl��o.dO _em f3
sua comltlVo.� onde comparecerem cêrca de quinhentas (j::� ���h!ár;j�ue-;;_ ��� �6�g��'�nsã�es��s �ife°' m: �d��ic�ria Jo����eça Atl���: :�pode��s!�iS P%�l h:gl� razão da minha atividade n:�an:e�� �or��ena�lstl�
pes�oas de tõdes ee Classes, dia 29 de julho -úxrmo, nos afronta nem a pobreza que ouvem. mil quilômetros, mas ape- Ianbec. E mais de sessenta ��v;����m�i��r�g�OI��C���; guir e-itre os qu.!! °ll�poJa.
�:�o�s g��e::l��:��i���::�::a ���a�u�:C�I�rc�:.nldd� :�l;�aJ���v�e nio� e����� o/���t�:���� � n���escfê�� ���e ;��Z��;?i�e�t:���aA� �:� ���t�rf:;i�al�e ctg�d�I� comoortamentos. Entendo ��� � ��fiâ:iO�aoEU_:�izf.
Plano de Metas do ocvêmo, P. seus efeitos na política �Icsas�v���n�� ;���g;: �� ��a :l�oses�i�ft�d:� ��p�1�� {1ã�'oV!�S tnt!�coari:�etC:�i.as X ft�a��âr��s ��ob�����on:�� ;�a�i�f,ti�ásn�g�coom�n�i;�� ��rtr�i�r��1�9S:0���.:;
administratIva d? governador Celso Ramos. o seu esforço e as encon- ções. Os rmpetoa de pro- navegação de cabotagem rats não alcançam, em nú-

mente para a realização Conto na 2. pag.,

O chefe do Executivo ca-
.

ram recebidas com um ea �,igePélo� ���Nd���S·s:o��� fri���rol:�:��er% c��8;J0� ����a�lão g�IS�!r��qu: d�S� ;���s��: ��t���t� cte�i:�
tarinense, por sua vez, fez traordinário impacto de parte:. - a .t:Ique�a Que na cidade, a porta das fã. carga de mil metros cúbt-
uma sintese da realidade palmas prolongadas de to aqui se constrol nao serve brlcas e das escolas, UI'1a ccs de madeira intervém
socíc-cconõmtca de Santa dos Oi! presentes. apenas aos que vivem nes- linguagem Quase só se Ia, cerca de 600 homens one-

CatarIna, detendo-se na Transcrevemos abaixo o ta cidade, !Das se distribui la: a do acesso a wn malar randc em trezentos e vinte
enéüse do Plameg, sempre texto do Importante dir- COltlO benção sôbre o con- bem-estar Este bem'estar crusetrcs a dúzia (e ma-

aplaudido, A certa altura, curso do Governador cerse junto do território pátrio. a todos d:!vidc. por igual: delra' transportada por
o governador Celso Ramos, Ramos: x..x x não aicanca neste pais a agua. A rede bancária al-
emocionado com a recep- A distinção dêste bano E porque, meus senha- maioria dos brasileiros e canoa apenas quarenta e
t.ívídade ao seu depolmen- quete enche de satIsfação res, Joinvllle e Quanto dele no astaec a malar p::.rL'! nove dos cento e quatro
to, começou a improvisar, o homenageado, Recebo-a se diz, que cabe, neste mo- dos catartnenses. munlcíplos. Dos cer:to e
frisando saber de rodas as com a humildade que sem- menta, Junto com palavras tuatrc mil estabelecimen-
aecesstdades e reívtndíca- pre me caracterizou. Ao de agradecimento, palavras x x x �os rurais recenseados em

ções de Joinvllle e, portan· redor desta mesa tomam l.:.mbém de cautela . .l1. res- SOl'l05 quatrocentos mil ] !JSO, noventa e sett' mil
to, naquele Instante, de· assento as figuras mais ponsabl11dade do ;:>oder dá catarlnenses nas cidades e ocupam áreal, inferlroTes a

-�eJ��nçã� ��o�fdê��!�O po.:. �!f�:S1��t�s�� :�t�s i�� eo que lh� tem o comando, um mllJ-o.ão e setecentos cem hectares, e compreen-

l'a a construção da nova ta autorIdade religIosa do
ala do Grupo Escolar PIa- norte catarlnense. Aqui se
cido Ollmplo de Oliveira, encontram os responsãvel�
e a reconstrução da Estra· pela administração' corou
ria Da. Francisca. E quan- nal e pela ordem e tran
to ao problema da energia qullldade da pátrIa. Aqu
elétrica. manIfestou que vejo os homens de iniela
não se prCQcupaSsem os tiva. Distinto, também, .('
jolnvl!enses, pois se a So- homens dp trabalho. Ent"
telca não falhasse, não ta- IIÓS tem lugar os qu� la
!harla támbêm o Governa· boram a terra, os qu'
dor." Estas declarações to- transformam. os produto�

o .Es:rADO
O MAIS ANTICO DIAIIO DE SANTA CATABIJ\A

desempenham funções bu­
rocráticas. As fâbrlcas dIs­
putam a mão de obra qua­
tmcaua e não dispõem de
quadros técnicos na pro­
porção das necesaídades.
Hã quinhentas mil crtan- FLORIANóPOLIS (Terça-feira), LO de AGõSTO de 1961

CURSO PARA NOIVAS: SOLENE

ENCERRAMENTO
Com a presença de altas

autoridades, foi solene..
mente enccnado o Cursa
para Noiv.aH. promovido

.pela Federacão das Con.
gregações Marianas desta
Capital, �'uj;H! aulas fO.
ram ministradas usl<l ilu'l
tl'e médico d]'� B-iuse Fa�
raco e p,elo erudito pro.
f e s s o I' Pe. Dertoldo
Dl·aum.

de conhecer os prOblema'
relacionados com o mI.

trirnônjc.
A seguir, usou da p� .

lavra o dr. Biase Faraco
que, num brilhante impr •

viSQ, reformulou a estr·.
tura do Curso (Ira em té�.
mino, felicitando as ai •

nas, seus pais e noivo

par ver qu·e no seio d
uma sociedade amissa nr

assuntos de preparo prr.
nupcial havia sempre ho
rOsas exeções, como !lQU .

Ias distintas noivas ç'
concientem-ente se' Dr;�
paravam pala um pas;
tão decisivQ.,
Falaram ainda o d"

Augusto Wolf, digníssim
Chefe do Sub.gabine',
civil da Presidência d

República e o R.evmo. Pe
Anto,do Loebmann', cultr
Diretor ,do ç.�lé(io Gatr.
rinense, éxterhando sua

aprovação e contentamen.
to' diante daquel.a 10llvá:
vel inicia,tiva.

Foram as seguintes as

a.\unas (Jue cOmparec·ernm
à sessiio de encerramen.

to: Maria Tel'ezinha :Mar.

quesi, Dul'cemar l\1ach�do
da Costa, Bernardina Bo.

telho, Adenilde Ursula
D.:Jtra �eli Truppel, Aidê
Terezinha Debiflsi, Eval.
divi.a 1\1�10, Marlene MI.:.

lânia l-ereira, Zeni Loul'�
des Platt, Marlen.e Tri.

lha, Marilza Emília Cc!!..
ta, Dalila Dins da. Silva·,
Arnêlia dos Reis Olll;i­
que!;, l\fechtildes Schmitt,
Otília S�hmitt, Nilzu

Scheid�, Marlene M.elõ,
Carmem Ouriques, Laura
Ribeiro da Silva. Maria.
J.ca.neie de Oliveira, Vil ..
ma Lemo�, Maria Vinilda.
Lemo!:!, Eni Xavier"o Ada

Cordeiro da Silvll�
A sessão foi aberta pc.

lo ·Revmo. Mons_ Frede.:
rico H(lbbOld, que presi.
diu a S<!ssão. Em nome da

Nos flagrantes, vemos o governador Celso Ramos, ladeado pelo prefeito Helmut

Fallgatter quando proferia seu importante discurso 710 banquete do Harmonia

Lira, em JOinvüle, e uma parte dos presentes

o DIA.oO PRESIDIARIO':' ':'�a praça Monte Castelo, em Join.ville, sâbado ultimo, 'foram fixados os aspectos�... ,' acima. No primeiro, o governador Celso Ramos, ante uma multidão compacta.de Será comemorado hoje

I·
'milhares de pessoas, após um giro triunfal pelos bairros e suburbios joinviUen- em nossa Cauital o -Dia

ses, agradece a população as manifestações recebidas, A outra foto 1/tostra o do Presidiãl:io", A F-c.

.. Cf1,ele do Executivo catartnense de pé, no automóvel. quando passava. pelas ruas nite.nciária do Estudo,

_

", �_e JotnvUle, vendo-se tUimbém o dia�lt;��e�,:,ta Gonçalves e o prefetto Hel1�Ultt ;f�s�l����=!i.elaborou �m.

�a Capital ,o Embaixador da Auslria, Sr. Albln Lennkh:
,

I GOYerDa�Or Re�e�eu Di�lomala
�.: D Embala.xdor da Austria, sr. Albin Lennkh enCOll' toridadcs estllduàit;, ::;c. austríaca radicada cm

l::-a'lll!'
em Florianópolis, em visita oficial, chegando a guindo..sc .c.ordial pale."'. llossa capilal, e na noitc

�a capital por ... Ia aérea domIngo, as 12,30 horas., pro- tra, após 1\ qual o SI'. de ontem, o governador
eédehte.de portv Alegre. Para receber .o diplomata en- Albin Lennkh apresentou

P: contravam-se no Aeroporto Hercil10 Luz 6 governador .as !o3uas Clespedidas, l'.cti.. .-Celso Ramas recepcionou.
al�o "Ramos, vice-governador Doutel de Andrade, dep. randc .. se ato continuo. '0 n') Palácio do Govêrn.o,

.

<; João Estivalet Pires, presidente da Assembléia Legisla- Na noite de domingo o .comparecendo cOmponen ..

. desembargador Alves Pedrosa, presidente do Tri- -diplomata /lustríaco afere.. tes dos círculos ofic'Ínk'
I de Justiça, drs. Alcides Abreu, Walmor de Oliveira c.eu Ulll jantar à cbIôllia da !:llpital ..
rilo Faraco, secretárIos rIo POE, Saúde e Trabalho,

mente, comandant.e Carvalho Armando, l'e­

o o almiranLe Luiz Clovis de Oliveira, ceI.

Mala, comandante d� ��se Aére�tN: Lal'a

landante da Policia Militar, m� 'Ayrton
dc Souza, Chefe da Casa Militar dh-Oovê:no,
Ramos Filho, secretário do governador, dr FuI

110-
Vieira, chefe de Relações Publicas do PalaclO do 00

éIno, e outras autoridades.

Af10 hOlllllS mllltal'CfI ia. DOR CELSO RAMOS

lm prestadas p8lo desta. O Ilustre vHHtallt.e e

..

O reporter, acereando·se de ài.stinto industrial 1��';Sei�!�radaseF����o.�eél:: �;i:ia��:��: ao G��s:;����� �::o �:�:lê;I:��'Css;�r�:�:
70t11vUle1lse, fez-lhe a pergunta: ""�pre- 'enta;õe

g
nroto�oh CelsO Ramos na tarde de rique da SilvJ\ F.onteli, �n ..

- O Govemad<lr voltou contente de Joinvüle? 'res I'>A ompa�halldo o� E� domingo, szndo prestadaS calTeg�'ldo dos Esudos da
O i1�terrogado pediu que o reporter escrevesse 'sua bfl.i�Q.d�r Albin Lennkh as honras militares IJela cl'Íllção d�L Univ-crsidade,

resp�t�:Q��:V�: :e��:��:�r a essa 'Pergunta e o pró. \"ierám o sr. Max Wal1.81: POlicia Militar do Estarlo, úm memorial relativo â

prio Govemador. Se, no entanto, o que quer saber é se t�·�da�a:O;::�;'l ��Ist���: ��jaA�:��: ·!O�O;li�oH;:.. �i�l���d�n�:el;���ã/:;�oC�:
���n�:�l:u f!��:/!�%��!� �o:�. ;el�o�ear;:l��rjo;e::I���� !,-O em Pôrto Alegre, dr. donal O Chefe do Cerj� v.erba de quarenta milhões Assim sendo, poder.l0
muito franco e muito decisivo, Mostrou que a época dos 4Rudolf von Eggel' Moe'. monial ào paláciÜ'. 'prof. de 'cl'llzeil'os ::.:on�....

nada em bl'ev,e prosseguir os

despistamentos estâ superada. E sentiu o que seu Go. Iwal e o Chefe das R.ela. Nelson Luiz Teixeira Nll� na orç,amento ied'fa.l de trabalhOs da Cidade Uni.

vemo deve fazer pelo grmtde muntcipio do Norte. Esta· �'sões Consulares do Go\·êr. nes, em -seguida, introdu. :n06,',I",n,P,,",'o'". a{!u(Hi��lPl'e. v.el'sitária com a conti-
beleceu prtoridc.:tes. O seu modo de agir 1nereceu aplau- ;':no do Rio Grnud'e do Snl, Zill o diplomata e ncom. '" � lluação d� prédi() da. Fa�
sos gerais. ,Gerou confiança, restabeleceu o respeito f(]t:, Ruy CO!03ta, que se di. pnnhantes no int�rior do culdade de Fil,:,sofia e

nos pro1LnnCia1nentos oficiais. Demonstrou-se U71t ado rigiram para o .hotel on. Palácio do Govel'llo, onde O Senhor ri'esidente COlll. o início de Olltr.ltl!
m.inistrador que quer fazer 11wtfça, que quer acertar, de ne1'1l1cll'cccriío dl11'1111tc jú o �spCri\yam Q Chefe .fãnio Qtlllàl'(l,;

(_jue cod/cce os proble1/las cularinenses, que sabe quc nw c�.;f:td'l lem ·rQOriHllú. d,) [';xecllt,i\'o cldarillellse.

11a hora - já atrasada - de o po�er ,público se pql\;;.
��. c�(U��,:1�L�<{'''P}�'�:������f��I�

�---

Fi:na.lrnente ,encerrando
I!. scssão fez tÍso da vala.
.....ra o Revmo. Mons, Fre.
derlco Hobbold, que tlC

congratulQu' 'Pela iniciati.
va .ag()ra plenamept� co.

roada. de êxito e expre�.
sou seu ,'ivo desejo de

que novas Cursos se rea.

lizassem peri'odicamente.
Ato contínuo foi afere.

No COlegio CaLarinense, �ábado ultimo, reaH­
zeu-se mais um dos tradicionais churrascos da sau·

dade.
Vá.rias centenas de ex-alunos- presentes. Chur­

rasco saboroso e farto. Ambielite, como sempre, ale­
gre. como sc ·0 tempo. rarcfazendo-se, trouxesse de
volta a aurora da vida!

.
x x

Padre Braun deu conta do recado, como bom

gaucho, Ficou em tiras, mais deu comer às pira·
nhas e de beber, a nosoutros!

x x

Os ex-alunos Silvio Pinto da Luz - Coronel
Comandantc do 14 B.C. _ Augusto Wolf - bacharel
em direito e Sub·Chefe da Casa Civil da Presidimciu
da Repúbli.·a. e Fernando Viegas - deputado csÚ­
dual _ organizados em S.A., Extração c Investi·
mcntos, capitalizaram lllaIS de seis mil cruzeIr.os
para os Pobrcs do Padre Clemente.

x x

Outro auxilio apl'o-:ado: uma sessão no S. Jose,
nvante-premiere de VERA CRUZ, com Gl.·.ry Cooper,
Burt Lancaster, Sara MonUel.

Só a estrf:ia, essa Sara, cursa muitas trist.ezas
d!.. vida.

turma que concluiu o

Curso usou da pala.vra
a Srta. Mar!.ene 1I1elo que,
entre outr.as considera.

ções, manifestou II gra..
tidão das alunas Rara
com seus dedicados mes.

tres, 'Sendo no final de
SUli oraçito ofertado um

mimo aos lJl'of.essorcs do

CursO, Re,,�lO. Pe. Braum
e dr. BiAse Faraco.
Falou .a seguil' o Pc.

Bcrtoldo Braum q,nc, co.

nlO pr-ofe!!sol' do Curso,
dis.':le do interesse oe em.

penha demolHitrado pelas
IlIUJ;l.as, com O obJetivo

cido pelas exma. senha,
ritas �algados e doces por
elas mesmas cbnfecciollll.
dos ao mesmo tempo qu�
era servido um coquitel
pela Casa das Noivas.

O Exmo. Sr. GOV.el'llIl ..
dor do Estado f�z..se re-

presentar nesta soieni<la.
de e ainda Q{:U90U lugar
dest.acado na mesa Que,
presidiu 08 trabalhos o

81'. ,l.o.nas Barv.alho,' prC.
prietário da Cusa da!!
Noivas, patrocinadora do
CursO ora terminado.

lrabalhos da Cidade Un:veuitária
Proseguirão .Em Breve

Em mnr\jO dêste ano, peci�1 afmção, conforme
por (lcasiüo da I'.euniíio foi comunicado ao Sr.
de GovenUldOl'eil con\'''. P.rof. Fontes.
elida pela Senhor Pl'esi. Nova cQmunicação ,IC:l�

dente da República, foi a ba ês!:.e de _receber, expe.
diria pelo Sr, Dr. Oswal.
do Barata, Secrelário oar.

ticular 'do Senhor Minis..
ti o da EU'!lcação, dando..
lhe ciencia de aue a_ sc.

licitaçãO foi en�minhada
ii Divisão do Orçamento
para soluçãu.

.Buscá;"pés"
Jorge Daux e Miguel - idem - foram aclama­

mados pela iniciativa, que vai dar boa renda, poIs
que o

Preço 'do Ilolar -entrada
Ê pelo cambio de custo!.

x x

C.omo ex-alunos, tivemos o!iorLunidadc de evo­

car I1S saudades que choram' pelos cantos to�s do
Colégio. De modo especial, um desses cantos, dentro
do recordar é viver, foi objeto de especial referência:

Este gináSio estimado
De recordar tem .o dom:

Aquele canto isolado
Foi para mim .. , el pUl'edon!.'!

tOn,;trll<_:õCS,

de

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Pôr Terezinhu Ü. Mar-

tins Costa
Sob a presidência da

are. Iná T.avarcs"Moell­
mnnu iniciou-se nesta

C:�pjt�l a 'otenaivn contra

O câncer',

E' uma uampunba de fm

bito nnnlonnl, nue agora
vem de apelar também pa
rn a ala feminina. ganho
ras, moças e jovens de to

do o Brasil. neste ínstan

te, nor certo estilo em ati

"id�des, apelando, organi­
zando, orientando, enfim,
visando a maior umplitu
de e inteuaificncão desta
luta nóbre e humanitária.

Queremos gcrucôes muis

sadias; queremos um Bl'a
si l ma i" forte i queremos
nós mesmos, mais anos de
vida ! Vamos, pois, no com

bate!

o MAIS ANTlGIt' DIAaIO DE SANTA CATAlllNA
FLORIANóPOLIS (Têrça- Felra),_L__O_de_A_:.::.�,_tO__:.d_C_I_06_1_4_PA_G_'_N_AS _

Cêrca . de 40 Países· Estarão Representados
n a "E x p o s í ç ã 8 S e c U' I o x x I"

.

DO BRASIL A EUROPA Entre as inúmeras atra- um salão de concertos para de transporte do futuro; e par para que tocos os pai-

Falando s(>bre a finaIl- cões da Exposiçã� Século 3100 pessoas, ur-ra arena a Torre Espacial, de 170 ses se reúnam nos Estados

cede de sua viagamr decla- 21 figuraram o Pavübãc para 5500 pessoas, um es- metros de altp.ra, com um uníeos, que levam assim

i ou:
I

do 1Y::undo da Ciência, com tádto para 12 mil pessoas restaurante e um pôato de avante a política de Boa-

_ Estamos visitando os uma viagem simulada ao e outro teatro p;'ra 800 r.bservaçân em seu tôpo vramuanca que sempre se-

países da América para espaço: o Pavilhão do Mun- \ pessoas; ()S Boulevards do que giram 360 graus de guram. Temos a certeza de

conflrmar Os convites já. do no Século 21, que custa- Mundo, que serão avenidas hora em hora e que terá o que o govêrno brasileiro

endereçados, a fim de que rá sete milhões e 500 mil ligando tocos os pavilhões, maior carrilhão do mundo. saberá reconhecer a Lnpor-

todos estejam presentes dólares; o Pavilhão de Co- com lojas, restaurantes e ràncta de nossa Exposição
em Seattle no ano que vem. mé ..-tc e Indústria, com as pavilhões das mais otre- BOA-VIZINHANÇA e �stenderá nosso convite

segunda-feira, as primeiras 'últimas técnicas incus- rentes nações e culturas; o o tocos os ramos indus-

t-oras da tarde, avistar-nos- tnets: o pavilhão de Arte, MonoraU, o primeiro trem E o senhor Gandy C01'- trtaís e comerciais do pais,

cmos com as autoridades com um teatro para 800 de alta.' velocldade sobre cluiu para que o Brasil se torne

brasileiras para reiterar pessoas e mostras de qua- um único trilho R. ser apre- _ A Feira Mundial do ainda mais conhecido e ad­

nosso grande desejo de riras e esculturas; o Pa"i- sentado no mundo e que Seattle será, acima de tu mirado nos Estados Uni-

contar com a participação lháo das .mversões, rerú certamente o sistema co, uma oportunidade lm- nos.

do Brasil nessa Feira Mun- --....--
---------

rüar. Será uma oportuní-

o E S T A O Odade única pata que o Bra-
1>11 possa apresentar o que
tem e o que produz, para

.-

uma. multidão de aproxl- J
..
S. RODRIGUES

mudamenta 10 milhões de Foi lá pelo ano de 1920,
pessoas, criando assim o

desejo de se conhecer- esta
terra já tão amada nos Es­
tados Unidos. Antes de
vírmos ao Brasil, já vistt.a­
mos e garantimos a parti­
crnecão do MéxiCI:I, Guate­
mala, Salvador, Venezuela,
Colômbia, Peru e estamos
Aguardando a. confirmação
uficlal da Costa Rica, Cni­
)e e AIgentina para. êsses
dias. Do Rio iremos a Lis,
boa, ,visitando na Europa
quasf! todos os países que
deverão se r�presentar em

Seattle. Inclusive, estarão
participando da Feira a

2.0 CADERNO

Das finalidade�

Da maneira nlenos one

rosa IDossh'el, vlsnndo nn

tes a oõa vontade de que
o bôlso do povo, visa-se

nngar-int- fundus para o

r-eaparelhnmento especi
fito dc nossas huspl taIs e

postos de saúde, Como é

do seu ccnhecimento. lei

,tor, um exame precoce

podes-á indicar um câncer
latente em seu organismo,
o nua! você ignurnvu.
Pois bem, hospf tai- <Ide

quadumente npar-alhndos

;;�{'�;:\: :��I;I�Ô�:�II:l;,IS�/l�::
sste sugestivo Clágrante rtxa o momento do reencontro de
uma mãe cubana com seu filho, um dos prisioneiros de
Fldel Castro, enviado aos Estados Unidos na segunda mis­
são encarregada de negociar 1.1 troca de tratores pelos ín­
vasorcs detidos pelo regfrue cubano. Trata-se do.. advogado
Garcia. Montes, que esta preso sob palavra e deverá retor­
nar a Havana. Sua mãe, a Sra. Celta Garcia Montes, en­
contra-se atualmente asilada em MiamI. A foto foi rerta
na estação do Corpo da Guarda Costa, em Key west, onde
se encontra o grupo enviado ror Fidel Castro,

r hega também aos meus

ouvidos de homem Celta, a
,

voz do mesmo guri que po- tuitamentc, Iazur o seu

deria dizer, _ TRAZ TE- exumeainho. Com i"so.

LEGRAMA. dizer com muitos ulertaacs em tem

parbo f' orgulho de jorna- uo. Po�, felizmente. já
lelro ilhéu. não é mui" -egrêôo que o

_OLHA "0 ESTAI"O'.1. câncer- dea-oeerto no ini

QUE TRAZ O MUNDO IN- cio e devidarncnte uvtndo.
TEiRO é curável. �;,.;(e O objetivo
_JLHA "0 ESTI\DO.'· b;Í�i(;o da campnnhn. llell

vam a sua leitura.
O sensacionalismo duque-

1(' "TI-'..AZ TELEGRAMA"

cu quarto- trabalho, muítc

embo.n minha intenção
Nessa época, nossa cidade

iol abalada com a estarre­
cedera noticia- da morte

por afogamento na Lagoa
Caveira, no sul do Estado,
ele dois ases da aviação bra

sneíre, ALIATAR MAR­
'!'INS e JOHN PINDER.

A cidade chorou porque,
(lias antes, êstes dois avia­

cores havíurn chegado sor­

rIdentes e felizes em nossa

rósse. pura, amiga e s.uce­

ra, vi que criava inimigos,
então, abandonei.

Sim, abandonei a minha

coluna porque, escreve,' a­

]:'ontalldo faltas e erros fá­

ceis de serem consertados,
era o mesmo .qu� cr-iar ln.

mígos, o que jnrnrur, tive,
c penso, nur-cn 'JS tr-e-r,

r-reüro andar f)c;as nt�"

\'elldo o !!-!TisO de todus

muito embora naquele tem­

po era ele, eçrri quase dois
dias de atraso. era de en­

valdecer 'aos d�nos de qual
quer jornal.
Os tempos ce-rtam, e os

"nos passavam, e o ESTA­

DO, era. sempre o vôvô, on
de se liam as boas novas,
muito embora outros con-·

que não traz telegrama,

j.oroue todo o espaço foi

robt::rto pela boa causa com

pella�' b!"ilhante!: e cultas,

de Deus e milita \'011

do" hVIICI1S 1):11'1\ qlle
o Ye.i:llllo!< cLlIICl"etizado

em b l' e \'e �O�ORRENCIAS. CRIMINAIS·
POLICIA E JUSDÇA

frades existissem.

terra, num hidra-avião O tempo continuou a cor

cumprindo mais uma et.a- rcr, e hoje "v ESTADO."

pa de um arrojádo "reid" t' o mcsmo "Q ESTADO:'

?ara aquela época_ acolhedor e 'l'l1igo,
Ao voltar de minha aula De uils anos .oara ca. !':Ie

noturna, pois estudava de- arvorei em cronista e <:0-

senha COjll o sàudoso pro- laborador d..:! jou,"is de

fessor BAS.A:[;ONA, encon- !ninha terra,. e muito embo

�rel um jornaleiro que a- la venha eu escrevendo o

nunciava vaidoSo. _ OLHU meu português "ARTE

ESTADO, TRAZ TELE- MORDENA" conforme já
GRAMA!! ;lle cvgnOl"nJ.naram, dado a

Sim meus an1i.gos, aquê' minha simplicidade de ex-

le "traz telegrama" para. pressão muito semelhante

'tmt- to!:nal ,.àaquel4- ..��..iI.L..lili.llI}Ul,§,�_m�e!nt�':..�s,
com nossa clcia.d�, era um t.enho encontrado' a melhor
"fur.o" um furo sensacio- boa vontade e acolhida da

'lal aquele, "TRAZ TELE- t!ireção de nossos jornais,
GRAMA. incluliivc o silnpátlco "0

Para ler a cobertura com ESTAOO," que jamais te-

pleta do, graI).de desastre, tugou um modesto trai;lli-

comprei pela primt!lra vez lho meu, env(:l.idecendo-mH

em minha vida 11m jornal; ('olocand) ao lado de gran-

(' êsse joimil foi "O ESTA- c;es penas de minha ter-

qUI por mim Cl'uzam

Hoje, comprei um "O seguras pela ....mão Invisívcl

li:STt.DO,'· tiO grande e imortal JERO

Foi grande, grandiosa a NIMO COELHO.

minha satisfação. A todo:) jue hoje iabu-

I1:Jbrei-" �ara ler em ca- lam naquela sobrado da

Como llodt"J"{'ll\os l'olabo-

Em primeil', lugar, com

um firme pl"Onósito de .�er

"ir ao próximo e a nófl
p'esmo� . .-\l�rn di:.:,.:o, seni

URSS, Polônia, Tcheco-
:\uma madrugada. d:! Eslováquia e quase tôdas as

DezembrO de 1959, um nações asiáticas.

])l'esidiúl'Ío foi visto ten
t;uHlo entel'l'al' alguma :.rNICA NOS ESTADOS,

coisa, AI·el"!<ada a Policia
foi encontrada um feto lle E eont.lnuou o Sr. Gandy:
5 mêses, ce cõr branca e

- A nossa Exposição se-

em-est:'ído·"dê"J.:iíitrelaçiàó' :rã a f.lrimeh'a -08.--CGSt.a.

g:âwza_ oeste dos Estados Unidos e

O Juiz de .Menores in- a primeira dos últimos "23

1..:_�:Sf ihc.:i'O Mafra, o meu

<!braço; o meu abraço sin-
M. e' G.v r:?brar vi '>uas

l'largens pic.."l.ad<!.s ta; ..j_uc!
Illll grande Jo"nal de um

!!rande cent'.'o.

Experimentei ,(l satisfa­

cão de' ver em minl'-:. cida­
de um grande jornal,.
Sim, estava eu 1 :-braçan­

do '·DIAR.IO CARlOCA:'

\atts 'sbrfra�a-eu"um Jor'
nal de minha terra com fei

cão n'lVa c bonita
Assim como ontem, PIU.

que chegava il:JS meus 011_

vidas de guri a voz de um

u!zendo-OLIlU ESTADO

TRAZ TELEGRAMA hOje,

MOTORISTA CONDE­
NADO teru 1)a111 qu" prossigam

r'heios de felicidades.

Foi conden,dO 1;"!'J ·fui',­
da 2u. VHra ') m'):.Or�st:1
N.cl:;;un Pcrei!'.l, {'\I'� �Ü:·.l

::,����,�}��'\117h
Maio e Santos ;3:1:',11\"1.

1\"0 dccorrer do pl'OI't!�

sO a:.: teslemunh,l'; j,)ra:n
uniilnime::; em recvnhe�r
n imprudência de :--'-el::;or,.

quc se muniu d04 ('llidn­
<los .nece�súl'Í(ls aO ,lll''!"':
"essal' o perigo.�,) ::rolzu­

mento_
O mottl'ista nay.,)t, l.;­

daH as deSIK!ZaS e r,·l>i.OI'.1

lizacào do mcnur que lo

go
•

se restapelecell. -"�m

virtude disso o Juiz, tlh'­
lar da. 2a. Vara, concedeu

a Nelson Pereil'a 'sur�i':!',
ni'1O 'Ihe cl\:isando acartei

J'a profissional.
A pena aplicada foi de

doi:; mêses (\e detençu'l,

...no� em nosso país. A
aprovação como F e i r a
Mundial fa: feita pelo au­
.reau Internacional ·de Ex­

posIções, 'que -tem 'um re­

gulamento muito rígida sô­
bre a matéria, só permitin­
do que um pais promova
feiras mundials de 10 cm
lO anos. Desse modo, N�va
Yurk, que pretendia\ rea­
�!zar ainda nesta década
,una Feira Mundial.' teve
I>eu· pedido rejeitado pelo
Bureau, pois, os EBtados
Unidos só. contarão ,nos
rróximos 10 anos com uma
Feira Mur.dial,. que é a

rossa, em Seattle, de abril
a out.ubro de 1962,

tCl'veio no caso, em vil,tu
de de se haver apur.ado

.

ser a genitora. uma menor

de li) al]O� de idade, flcan
do· a mesma so\) a Ol'ote­

çiío da men{'ionada -auto­
I'idnde judiciária.
Illlo;taurado o processo

tôdas a� slt.';peita.s., rccai­
ram sôbre o presidiárío,
O ca"o, ag-ura' acab� de

ler desfecho imprevisto,
ficando e"idenciada a náo

culpabilidade d) m��mo.
Ficou 1)l'o\'ado "-er o au

tal' d'l infelicidade dessa

Campanha du tuho e da

tampinha

SEMINÁRIO NO MÉXICO DISCUTIRÁ
OEFICIÊNCIA DE ELETRIF!CAÇÃO VERI­

F!CADA NA AMÉRICA LATINA

DO."
Não sei 'si paguei 100 ou

200 réis não me lembró; sei
que comprei.um jornal, e

"aidoso chegueí em :.:asa,
onde mais de dez dlsput�-

COnsta do seguinte: Re
colheI' tl101pillha,.: de leite,

��:I�;II.:�sic i�el h:�'�II����S a ��e
me�!tíci;\", tubos de com

jJl'imid,IS, palIei de cigar
ro� e bombon", SO.u·i"lIl e

"imilal'el<, de todos os I'e

:.:idue"" cnfim. (lue conti
\'el'enl aluminio. cobl'e, "eS

tnnho. chumbl, et�.

Opol'Utn:lmente serú pu
blicado 'edibl COUI regula
mellta�iio detalhada, indi

��� :0,d!�' :;'��I�i�':b I�Sd���i�!s
tados os dito,; resíduOs.

POr ocasiào d'J e!!ycl'l'a
mento di' cllllll)unhu dêste
nno, 111I·e "el';í em )5 de

ll')\'embl'o \'indolll'o, hn.v-e
di unl .sorteio de VÚl'io"

pl'emiofi. destinlldo� ao:.:

colaboradl)reH (c�Hhl 2 (jui'
lo,; de mulel'ial furú jús a

um CU'1on numel'udo (Iue

dú dil'eito a j)Hrticipar do

Experimentei criar uma

coluna na querida "A GA­

ZETA," SOb O titulo de O­

LHEMOS POR FLORIANÓ­
POLIS" porém, ao terceiro

VALE A PENA SABER No cur�o de uma viagem
que estão realizando por

todo o mundo, encontra-se

pL'esentemenle no Rio de

,Janeiro os norte-america­

nos Jc.'seph E, Gandy e

Aiexander Balrd, respecti­
-"an"i�ute, Presidente � Di­

l'et ')1' da EXPOSIÇAO st­

CULO 21, a ser realizada

lia a�o vin,douro, e que

,'leram ao Brasil com o fi­

to de reafirmar pessoal­
mente o convite endereça­
ao ao Governo BrasU"'iro

para participnl' dessa Fei­

ra MundiaL

NOVE MILHOES DE

DóLARES
Falando à reportagem, o

SI'. Joseph E. C-"'ldy, Pre,

,..ident8 da Exposlç,ão Sé­
eulo 21, que é a denomina­

d;(l oficial dessa Feira

darou <lue sua delegaçflO
em princípio, era de opí­
lliào Que tôdas as conhi

buições de países ii JIssis­
tência técnica da ONU d·e

"criam ser feitas em moe

da facilmente cOll"el'si\'el.
A lI_lÍca -exceção deveria

ser o caso de um paiS -cuja
balan��a de .pagamento$O se

encontl'asse em siluac;iio
tal o.ue o impossibilib::lse
d{! reeolTer a moedfls eOIl

vcrsív.... is parn integralizar
sua contribuição. Natural
mente, disse o Sr. Pelltea •

do, as despesas locais do,.:

programâs poderiam con

tinuar II sei' cobertas pelo
país em qu.estiío em moeda
10cHl.

Em recente reunião do
·Comitê de Assistência Téc
nica do Cons.elho Econô­
mico e Soeial das Naçoes
Unida!:!, o delegada do Bra
sil, Eurico Penteado, de-

Delessc�s Morrson NOYO tmDaixa�or �OS
[sta�os Uni�os na: OLA.

o Pl'e!5idente Kennedy fof interrompida nela Sc- 11al de No\:a QrJ.enns, Du-
110meou recentemente pa- gunda Guel'l'a �f.undial,
l'lt o CargO de EmbaixadOr du,l'anlc a Qual prestou
do,' Estados Unidos lla

menina moçH, um esperta­
lhão de ltnjaí. Fin.almente

pOr sentença do Juiz da

2a_ Vara Criminal, foi
absolvido o presidiário.

puovou INOCÊNCIA
AS ATRAÇõES Mundial, declarou:

-�H'á seis anos que a

Exposição está sendo pre­

!Jarada, devendo se consti­

tuir num sueesso absoluto.

O Governo dos Estados

Unidos, por exemplo, inve.�­
I :rá .. ilo_ve milhões d<l dô­
lal'és imicamente em seu

Pavilhão de Ciência, maior
que o pavilhão nortf'-ame­
t'icano da Feira de BL'uxe­

Ias, e que seri realmente
'1m d;JS pontos altos da
mostra.

Nova Diretoria da
Associação Rural

de Tubarão-
1\a A�selllblêia Gent!

Ordin:h-ia realizada. no dia

9 de .julhu do cOl'l'ente ano

foi eleita e .empossada a

nonl Diretol'ia da Associa

,,:fIO Rural dc Tuba�'ão pa­

I'U o biênio 1961/63, a qual
ficou lIssim constituida:
]lHESII)ENTE 1Jr. HO.\'-

nA
D!', OUo Frederico

rante sua .administração
municipal acabou prática
mente com o problema dos
'8Iums' (fa.v.elados) na. ci
dade . Sua administração
des��cou�se também p{!ln
a!;l:;istênda 5. iníiincill,
construç.f.o de eSMlas c

medidas de nmpal'O social

A grandiosa exposiçL. a

primei.ra a ter lugar nos

l!:st.ados Unl:dos nos últi­

mos 23 anos com caráter

oficiai de Feira Mundal,
contará com a participa­
I;ão de aproximadamente
40 países de todo o lnundo

Os convites iniciais foram

enviados pelo Pre�idente

Eisenhower, que sera o

Presidente de Honra da

Exposição, tendo o l-'resi­

oente Kennedy, logo apôs
�ua ascensão ao poder, rea­
firmado os convitcs antes

endereçados, Será, nllás, o

;10VO presidcnte- dos Esta­

dos Unidos quem Inaugu"
!'ara oficialmente a Feira.

prevista para o periodo de

�'1 de abril a 21' de outubro
de 1962.

ser\'iço militar na c.ampa
llha da Eur9pa.
Regressando aos Estados
Unidos, terminado o Cal]

flito, candidatou�se .e foi
clcito ih'efeito de Nont
OJ.'lcan$\, C!�!'go que ocupou
nos ultimas ·quinze anos,
graças ás 'suas consecuti'
V{tS reeleições,· Realizou
um llotá"el pl'ogra�a GZ,
remode.laçiio .

e, desenvolvi
nlento de sua cidade, prin
c)palmente no toeante li

tl'anspOl'te;;, t<:ndQ refor-_
mudo tod!' O' sistem'l de
comunicações urbanas,
-construido .pontes oe rodo·
vias, aparelhado o servi­

ço ferroviádo e construi
do o AeropOrto Intel'llacio

Ol'guIlizaçl10 dos Estados
Americanos, o SI". Deles­

se)):; l\Iol'l'i�on, ex prefei­
to de Nova Ol'leans e Cl.I­

li hecida autoridade em I\S

sUIlLflS relacionados com a

política. de Bôa Vizinhan­

ça. Entre as vÚI'ias conde

coraçõeR já rec3bidas de

puíses latino american.os

pela SI". MOI"l'i:ion i:Jclui­
se a Ordem Nacional do
Cruzeil'o do Sul, pelo..; ser

\"il,'0s Jll'e:;tados em favo!'
da" bôa� relaçÕl:!s entre o

nJ'a�il e Os Estados Uni­

dos, ]\'"os últimos quinze
lIllOS, roalizou 31 viagens
a puí:.:es do Hemisfério
Sul.

A INSTRUÇÃO 208 E O LIVROEncontra-se ,l'eunido em

Gencbra, desde,4 de julho,
o Conselho Econômico e

Social das Nações Unidas,
A reullião, qu.e deverá cn

cernH--se .em "lrincipiof; de

IIgôstO, tem como tema"

principais a 1iscussão da

situaç!10 económica e ·da

situaçflU lo;ocihl do mtl!Hlo.
ii luz de dois \'oJLtmo�o"

l'elatól'i�s pr€,llll'ado� pI!

\'/1. o Com;clho l�·elo Secl'e
tlll'iadO da Ol\U.
A 10 de julho, abrindo

a discussào da situação
econômicl', o SecretariO

Ol'le.Il1S e fOl'mado em di P A"R li ( I P A ç Ã O �i:I��l'S��lg a;[I�e:;�::l�·�OI� l'a�it:�d��e ::ta��at�l: �a�
"l-Coito Lo,���t"\n�:li;:�;��ds:od,", Pedro Antonio Wagner &ii l'eJató!'Ío a I'espeito, �'hillgton. na costa oeste

'" _., e trildu Silva Wagner, (l VANIA e FLEURI dos Estados Unidos, sendo
dc�dll cêdQ na politica, Bernardo JOsé Carneiro e noi"os 1m1 centro dimlmico dc ,,0-

;���<��nu��:� �l:���l����: e: ROsllul'a FleUlY Cnl'ncil'O, '$ • FORRO� I mérda, distante apenas 12

tRd UM! !o,;!"o u.pós termin!ll' ����':�:a�m�;:r; �a::I���::t� �,��li�, J�élRu�i�e�� }�� I RM"OS BIT€NCOURT
I

���r�d��teEtll'eOP6a, h�r��ora: Rainhé\ das Bicicletas, Rua Cons�lheil'O Mê.l •
""'\I� I'sludo.� lIlli\':!I',�itú d(' c<lsamCnLo de �eus fi- lho, 71-1, AIl�'lpOlis, G(li;I.�,

(AI'. HA.OAPO
;IICi:! de �ova YOl"k POI'

- ......"i.Iil�"";bj���••C .,."fiJ-!1ti!:�'·��;t�;-:�-"â:r,-�-:-,�;-.:���:;�-'�-·:\-:���·�1fi.'��'&··-·."';ilJ.�iiiiiili1!�����(I'�a..,'..
1

...5"'4....rU".........._i:.d;"""..:..�'"

A Dil'etol'Ía dfl Cüm:\l'a
Urasileira

\.
jo Li\"ro" em

l'eunião hoje I'Baliza,!a_
para exnme dos efeito, da

lll�trução 208 sõ'ul'e a in

Ilústl'iu e t'omél'cio li\'l'ci
l'os, conduiu Ipcla necc:;

liit:lade de uiml IIr .ilis.l
pOl'menOrizada ,"l": grR\'í.,
;;ih1os l){'obtellla� ol'a sus

ciladas. que ]lodeli't'l ter

adeqtwdn I soluC;.ii.o "e 1\0

j.!O\'(;l'IlO f'C dCI' 1\ exntn

\"Ísào de como, a )Hll'til' de
H).!"ora. f'e' colóclt'm (os inte
J"êl':icl< ('O \)0"0 I'elati,'os
ii culttll'a. '

Delibei'ou, a,.:sim_ NIllS
tituil' ljlllf! Co�iMii.o. inte

g)'aQa pclos AI-S: Octnlle.�

!\[al'co!Hl{!s Ferl'cil'H, José
de Cà)'j"{)s i\inl"tins. l\lurio
Fittipuldi � Dinulíl.:': Rie
de!. ]1,lra eljlbOl'ar o alu
(lido ei;tudo e (,) levanta
me'lto de tõd:'. II j)l'oble
mútica d:1 l)l'oduti\'idade
e<litOl"Ínl'lil"l'eil'a, cont:!n
elo também alo; l'uge",tõCl'
mais dú\'eis pal'lI O lH'

gente l'esblbelecimBnto tlB
couc\jC;ÔE',; m;)lhol'e.� lHil'<I
o exel'cícjo de slla missi'lo
c.ivilizl.lrlol'l\.

Em 1948 f'oi eleito pelu
Câmara Junior dos E.U_A.
cama -o hOmem jovem de
maior destaque no uno em

todo o país_ Em 191;3 rece

beu o Premio La Gual'dia,
em .ista d-o s�u bem suêe
dido trabalha como admi­

. llisü�udor municip!.]. Em
19G7, a re,'ista FORTUNE
o cla-ssificou ent\1(! 08 sele

melhol'es <prefeitos <lI s E­
UA

1"eu!'schuHe
Conselho de AdminÍl:;tra,

�ão
Presidente - Curlos

('hnves Cabral
Vice-Presidente - Na

tal GU<ll'czi
10_ Secrelúrio - Idali

110 Fl'etta
�o. Sc.cn,t;ll'io - Ih·ácio

Pall'icio Lima
�

10 'i'es')urciro --, JO;I()
Pl'cxetle)' 'l'!�"ril'iI
2u, 'l't: ...OUl'lÚI'O __<\;J9-I, Q 110\'P embaixadol' na

OEA é natUl'al de Nova
.-\ Cánlllrll Ul'a.�il1:!il·a do

Linu.. acredita {!ue lo;CI'U
po�r;Í\'el il clusse ulIe re­

pl'e�enta i;.ail· do impa:<se
em (lue �e encOntrll,

Bl'essan
CONSELHO FISC� L

chuttB

�1ÍU'io Gual'czi

Mário Manoel TexeL;;.

ISU,I'I,ENTElS
. �hc1 "p.orer:r

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CATÓLICO DE CONVICÇõES DEFINIDAS

Bnccntrnmo-nos quase diúrtamoute com certa classe

de pessoas denominadas católicas, c até "praticantes",
cuja concepção da vlda. porém, apresenta poucos vestígios
de catolicismo, ou crtst.ínntsm-. Sentem-se no direito de

engolir os mais recentes "slogans'' e as últimas pílulas
das doutrinas totalmente opostas à doutrina de Cristo.

Liberdade de palavra e de expressão não significa que
se possa assimilar ínrnscrtnunatmonte as mais extrava­

gantes lorotas, que se npresentom. lÕob o rótulo de revolu­

cionário, à custa dos prlnulptus mais sagrados da nossa

fê e dos conceitos básicos da dignidade e espu-itunltdade
da criatura humana. O cristão tntegrn pensa e age segun­
do os principios estritamente :ellgiosos Ist-o apenas se con­

cretiza se tôda a sua concepção de vida estiver mergulha­
da na simplicidade e'nas exigências da mensagem de Cris­

to, que se manifesta na voz :-le seus legitimas represen­
tnntes.

Constatamos, infelizmente, um extremado liberalismo

rettgtoso em tôdas as camadas secreta. Deparamo-nos com

um surto estudantil, mergulhado em idêilas sociais e ecc­

nõmlcas suspeitas, cujas teses coíncícem perfeitamente
com as reivindicações do comunisnm ateu. E muito se

admiram essas jovens vitimas da propaganda vermelha,
quando advertimos serem tais idéias Indefensáveís para
um' católico.

Que diremos de outros Ilustres personagens, incíustve
parlamentares da Câmara Federal, que se julgam creden­

cindas para criticar a autoridade da Igreja em matéria de

competência da mesma hierarquia? Em horas -nrtcets.
quando esperaríamos de todos os cristãos uma posição
clara e definida, observamos politicas católicos (vpratí­
cantes" em épocas de eleição) a despejarem palavras cap­
cio .sas ou oportunos silêncios, quando não estendem- ar­

madilhas à prõprla autoridade eclesiástica.
Aos "prablcantes oportunistas", responsáveis pela he­

sitação e confusão de muitos, aconselhamos que Caçam a

revisão de sua vida e adquiram o cabedal de conhecimen­
tos religiosos Indispensável para se orientarem com reti­
dão c justiça diante da autoridade.

Frei Jonas V!lnooemmel, O.F.M.

COMUNISMO OPOE-SE FRONTALMENTE AO

CRISTIANISMO

1'.-\I:F(Tl: j·:\:(·I.\· . ..;I\·,)

Coneorrêncta Pública-N. 3

Senhor Secretório:
A l'omi.�sil0 Centrul ti"

rompl'us, atcncl('ndo i\s

disposit;ü{'s baixadas par
Y. Exia., em Portaria u.

Hi9. de 15 ele julho rio cor­

rente ano, reuniu Sl' as

li'j horas do {lia '1.7 de ju­
lho, ]]0 Serviço de Pisca­

liaaçâo da Fazenda, para

[ulgur li>; pr-opostns �
Concorr-ênciu Pública 11.

3 que se de.4L.H\I·n u ad­

quir-ir maLeriHI purn o

Servico de Fiscalizaçiío

;1 ·,j,','hl':,,·tl'l d,'

conhecimento c sub Issão

HS !l')rmas (1') edital".
Face a êste fato. a Co­

missúc deliberou nâo co­

u!wl.:er da proposta apre­

sentada, anulando a eon-;

corrência realiaada.
Xa oportunidude, face

a necessidade premente
do Serviço de F'iscnliznção
do ma-erial. Objeto duque­
la concorrência, opinamos
pala abertura .le Concor­
-rêncrn Adminfatratfva, lla
rcrmu da legislaçüo vi-
gente.

'

Ppolia, 28 de julho d.e·
lD6L

HENRIQUE .4.. RAMOS
Presidente

HllBE;\,S VICTOR D.\
SILV.-\ - Membro
ALFR:sno r.ussr

Membro

Uma máquina de filmar de 8 mm marca

"GfC". para 15 m.. de filme francês.
Ver e tratar ;::. rua Santa Luzia, 255 ou

pelo tel. 3530.

COMISSÃO CENTRAL DE COMPRAS

Edital de Concorrência Pública n.a 9
A ccmtssão Centra! de

compras, instltuida pelo
Decreto nc SF 26-05-61/113,
pelo presente, torna públí­
co que rará realizar, no dia

28 de agôsto vindouru, às

10,00 horas,;ta séde do

Serviço de Flscalizaçao da

Fazenda, concorrência pú­
unce nas condições abaixo

especificadas:

I - OBJETO DA CON­
CONCCRRti:NCIA:

Global

A concorrência de que
trata o presente Edital dcs­

una-se a aquisição do se­

acinte material para o Ser
vtco Público Estadual:

1 (um) mImeógrafo
3 (tres l bure�u com 7

gavetas (DASP)
1 (uma máquina de eg­

"rever com 290 espaços ma­
rs ou menos, tipos elite.

1 (Uma) máquina de' es
crevcr com 165 espaços ma­

l!; ou menos, tipo elite.
1 (uma) máciuina de -es­

erever com 165 espaços ma­

is ou' menos, tipo parca.
• 2 (�uas) maquinas de es

,'rever· com 120 espaços' ma­
JS ou menos, tipo elite.

2 (duas) maquinas de es

('rever com 12�· espaço:!
ma,s ou menos, tipos paica.

1 (uma) lT'aquina de ·cal
cular détrka.
II - ESTIPTJLAÇOl:!.3

da Fnzcudll,
Apresentm-am propostus

ali seguiules fi]'mn.i':
a) Grúficu .J:l S. A:­

Filial de Fpolis.
b) Lívnu-iu c l'upclm-ia

Recurd - Fpolis.

Xo exame das documen­

tações apresentadas, a

Comissão Central de Com
pr-as alijou da conccrrên­
cia a firma Grúficn 4R

S A nOI dcficiêncln 1I�

ajll'eS�ntação do" doeu­
mentes sulicitndcs.
Abeuta a Proposta da

firma Llvrn ria e Papela­
ria Record, vei-iticousc
que ela mesma ni'io COIIS�

VENDE-SE
Uma canoa com 33

palmos de . cumprimento
pot 4 de boca com motor

de. reverssêc fabricação
,'LFRED 51/ HP com to­
das as palamentas.
Tratar com Maaínho

-resta REDAÇAO.

Os interessados deverão

apresentar:
1 - Proposta, devidamen

te seladas, em envelopes
fecharias e lacrados, con­

tendo:
a _ F.speClflcação do

r.ome e endereço 'da ·\·flr·

ma;
b - d('!slgnaç'ão·da merc!.'­

daria que se propõe forne·

ter;
c - preço un�tárlo e glo

1.".al, cum a espeCificação se

E'stão !ncluldas ou não des

pesas como impôstos ou

!:eguros, etc.;
d - condições de entre­

ga;

e - declaração de conhe
cimento e submissão às
l!Ormas dêste edital;
f - parte externa dos en

Cristianismo e cOllumismo são duas realidades atuais

e antagõnlcas. Nesta luta confrontam·se o homem que a si

mesmo declara ser "deus" e o Deus verdadeiro que se fêz
homem. Em outras palavras, 1;'.10 dois os campos de bata­

lha espiritual do sêculo vInte: rt, doutrina integra da Men­

sagem de Cristo e o ma.terlallsmo dialêtico liderado pela
Revoluçâo Vermelha.

O Comunismo é mais do (')lle um :,Imples materialismo

vulgar. Ê uma pseudo-religião, tamanha a contrafaçãu dos

verdadeiros valores divinos e hlllllallos. O credo do cristão

reza: "Crelo em Deus-Criador '. Declaração ciara e posi­
tiva que tudo ê obra de Deus. Unicamente Deus cria do

Nada. Deus não ê mundo. O Deus-Criador não ê caUt;a ao

lado de ouLras causas� é causa acima de rodas as outras.

O comunismo'. proclama: "Cq.nfio no Homem e na

Matéria". O culto do comunismo cstã na- adoração Idóla­

tra da matêria. Nesta doutrina, o superior nasce do inferior

pelo processo da evolução. Origina-se tudo da matéria

eterna que não possui nenhuma relação ao Criador. O

comunismo é a negação ptofisslonal de Deus ..

"Se Deus não existe, tudo é permitido". Esta frase la­

pidar do gênio russo. Des tOjewski, é n. chave para com­

preender a triste realidade dos mêlodos comunistas. Os

milhões de homens escl'avlzu(lolÕ testemunham a barbárlo

do sêculo vlntc. A escravIzação moderna não só atinge o

corpo do homcm, mas visa anl{IUllar a vontade e a prôprlu ! .1••••••••111111•••••••••••••••
alma humana. Se Deu!; Jlão existe, outros fatõres aparen­
temente sã6 postos em *\1 lug:::l'. Têcnica e Trabalho são

�:�s�a;�a������!:��ll�lr:����S�J��I��:a�lsl�O;;�!��Ooi�:;� �::��
manamente sncriflcadas'na'pl'l.1cesso econômicO partt'1ittn­
gir a meta estabelecida pelo partido. Na mentalidade co­

munista o hOl.nem não é mais hO\l1�m. é matéria e IJor isso
também degradado ao número npenas. Se Deus não existe,
tam1;lém não existe dignidade do homem.

Com a criação, DeliS inicl)u sua obra. de amor desti­

nada ao homem. Deus não necessita do mundo. l!:le não ê

saUdão vazia, mas plenitude máxima. Na mensagem cristã

o homem é chamado Filho _ Irmão - Santo pela graça
de Deus e seu destino se constitui na eterna felicidade da

posse do mesOlO Deus.

Frei Si1�foriano Hoelscher, O.F.M. •

VENDEDOR PRACISTA
IMPORTANTE INDUSTRI:\ DE SAO PAULO ADMI­

TE UM PARA A PRAÇA DE FLORIANÓPOLIS "- RETI­

RADA MINIMA GARANTIDA CR$ 15.000,00 (QUINZE
MIL CRTJZEIROS) CARTA COM 2 FOTOGRAFIAS PA­

RA..- PRACISTA NESTA REDAÇAO.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Assembléia Geral Extraordinária

Pelo presente edital, ficam convocados os acionistas

d!l. "INDUSTRIAL MADEREIRA SOCIEDADE ANONI­

MA", a se reunirem em assembléia geral extraordinária,
a realizar·se na séde da sociedade, à Rua. 15 de Novem­

bm, s/n., na cidade de Videira, Estado de Santa Cata­

rina, às (alto ú!) horas do dia quatorze (14) de agõsto
de 1961 a fim de deliberarem sõbre a seguinte

ORDEM DO DIA:
1) - Discussão e aprovação da pmposta da diretoria,

relativa ao aumento de capital social;
2) _ Alteração do artigo 5.0 dos estatutos soCiais;
3) _ Outros assuntos de interesse da sociedade.

Videira, 22 de julhO de 1961.

Arnaldo Anghinoni _ Direto!' Presidente
Antônio Abílio Luvisa - Diretor ComerciaI

Bicicleta pintada, capital valorizado.
Rainha das Bicicletas, Rua: Conselheiro Ma.

. ,;
a, 154.

COMISSÃO CENTRAL D� COMPRAS
PARECER CONCLUSIVO
Concorrência Pública nc 6
Senhor aecretano.

A Comissão Central de Compras, atendendo às dis­

posições baixadas por V. gxcia., em Portaria nc 169,·de
15 de junho do corrente ano, reuniu-se' às 17 horas do

dia 28 de [ulho. no Serviço de rtsceuaacêo da Fuzenda.

para julgnl' as nropostns â Cútlcor�'êncla Publica na 6

que se destinava a. adquirir móveis 'para' a PrÇJcuradoria
Fiscal do Estado.

Apresentou proposta a'firma PEREIRA OLIVEI-

RA & CJA. desta ':api�aL
.

Não existindo outros con:::orrente, a. Comissão Cen­

tral de Compras opina pela .1.ceitação qa proposta 'apre-
sentada e que ê a seguinte:

Especificação Preço Unitário

2 Guardas livros de imbuia,
tom portas de CO,Ter, mod.

200 _ 1,50 x 0,40 x 1,50 .

2 bureaux c/7 gavetas, de

nnbuia mod. 20 - 1,40 x

0,75 x 0.78 .

2 cadeirns de Imbuia �h11-

pies

Cr$ 9.715,00 Cr$ 19.430,00

Cr$ ::.575,00 Cr$ 17.150,00

Cr$ 715,00 CrS, 1.430,00
São estns Senhor Secretário a$ conclusões da Co'

missão Cent.l·al de Compras, que. Cllmprindo 'disposições
contidas na Portaria nO 169, de 15 ue junho de 1961, le­
va a elevada consideração de V. Exc.ia.

Henriqlle Arrllda Ramos
Presidente

R!lbo1ns Victor da Silva
Membro

Alfredo Russi
Membro

CAMARAS DE AR DUNLOP, a melhor
Rainha das Bicicletas, Rua: Conselheiro Ma ..

&���
•

Funcionamento perfeito, durabilidade excepcional, qualidade
comprovada ...

* Eis os Irês falares de gorantia que os Maiores Arno representam poro O

consumidor,

�''>! f',

* Motores monofósicas ofé 1 'h H P

* Molare� trifásicos olé 300 H P

* Maiores poro móquinos de costuro

,* Mololes especiaiS INDÚSTRIA E COMÉRCIO

��::\.I ME'YEit 8têiA�j
a Felipe S*I)�di. l'3J, :J.

;�
..

-

eaguíntes otecrcs: Concor­

rência Pública para aqutst
ção de material destinado

ao' aervícc Público E�ta­

dual.
2 - Em envelope separa

co, os documentos compro­

batórios de ídentldade e

de Idoneidade, devendo êste
último ser fornecido por
11m Banco ou por duas ür­
llJaS comprovadamente i-.
dôneas.
Alé::t das provas de lden

�,���e :e�����::��a:l�::; DR. GUERREIRO J)A FONSECA
fi - prova de quitação Yo-

:Z;u� �a����,�:��,"I. �s alhos - Ouvidos - Nariz e Garganta
b _ prova de que está • TRATAMENTO das SINUSITE::; sem operaçiJ'l por

regtstradc em Junta Comer ULTRASON e IONISAÇÁC. EXAMES dos olhos e

cial, especificando o capl- MEC�IT.\ de 9<."1108 com EQUI:?O BRUSH-LOMB.

tal registrado. " ��AME de OUVJl?OS, NARIS e GARGAN'f'A por MO_

3 _ AS propostas deverão DERNU EQUIPO RHEN.JL (única na Capital) OPE­

ser apresentadas com a RAÇA,) de" AMIGDALA:3 - .DESVIOS de SEPTO fi

l'Ub.tica eis proponentes em SlNUS1TES pelos moais moder.�os pr�:ess08 -. Ollflra em

todas- as páginas e com a tçdoe os 'HpSPl'l Ars de Flçmanópolls.

prova do pagamento do CONSUL�ÓRH) - R�A, JOAO PINTO 35 (em

Jmpôsto do' sêio Estadual frente •• Rad,o:) Anita Car.d�aldl).-
_ o-s 2,00 por fôlha. J;'nN�E.����CIA - RUA FDLlPB: ��JfMIDT .�9. =

4 - As propostas, deve- !

�:o d:erF��ct:���::on�ase;=� VENDE-SE MÓVEIS

AD:'J:,TOS E CRIANÇAS
Participa a seus clientes e amigos a instalação do

ex��n:�a�l'�:;��o� �:�!� :e�u�;:: ��7������n:!Ulié���c��.m m9tor .de alta rotação

l10 dia 16 de ·agõsto p. vin­

douro, pela Comissão Cen-
1.ral de Compras, 1nstltu:da
pelo aecreto SF 26-05-61/
113. publicado no órgão O­

ficial de 30 d"e maio'do cor­

rente ano e np. p,'esença
dos p:,oponentes ou seus

repre3entantes legais.
Será declararl,) vencedor

iJ pro;lOnente que ofereçer:

a _ menor preço;
b - melhores conc!íções

de entrega;
c _ elt' igualdade de con

dlções, será dado preferên­
cia às firmu; estabelecidas

:10 Estado;
d _: caso haja absoluta

igualdade de proposta será

feito sorteio para decidir o

vencedor.

zenda, Edificio das Secre

tarlas, sito à rua Tenente

filvelra, nesta Capit-"ll, a'tê
as 9,00 horas do dia 28 de

l\gõsto do corrente ano,
mediar,te recibo em que se

mencionará data e hora

do reconhecimento, assina·
O,) por um dos membros

ca Comissão.

(j _ Abertas as propostas
e ar,�ecedendo ao julgamen
to da concorrência, cada

um dos I�teressados tem o

direito rI.e apõr, a sua rubri

ca nas fõlhas da propos·
ta dos demais C':incorrcnte1'\.

7 _ Deverão ser observa·

das todas as condições esta

belecidas nêste edital, bem
('orno as demais eXigências
previstas no Decreto-leI

nO 96�A, de 23 de abrIl de
1938.

8 - A concorrência pode-
(' rã se!' anulada desde que

tenha. flido preterida for­

malidade expressamente e­

xigida pelo referido D�re·
to-lei, e a omissão importe
em prejulzo aos concorren­

tes ou ao· Estado, ou à mo

ralldade da concorrência.

9 _ A Comissão reserva­

ee de anular a concorrênéla
desde QueJ as proPostas a

presentadas nãO' correspon­
dam ao interêsse do Es·

tado.
Florianópolis, em 26 de

julho de 1961.

Henrique Arruda Ra·

mos, Presidente
Rubens Victor da Silva,

1.{embro
Alfredo Russi, Membro

COMÉR,ClO � ADMINISTRAÇÃO
PARA COMPRA'R E VENDER

RUA DEODORO, 3 - SALA :1

TElEFONE 3982
'

---o-

VISITE.--
SATORARA em RI-FI

o melhor ambiente 'com a melhor música.
RUA' ,IDAO PINTO _ TERREO DO HOTEL. nOYAL

Vende-se, por motivo de T1.udauça:
1 guarda'roupa, com 4 portas de correr;
1 Biombo, j folhas, 1,BOms.
1 Escrivaninha.
Tratar·na Base Aêre�, (.om Tenente Guarnnys.

DR. LUIZ E. ROCHA FREIRE
CIRURG1AO DENT1STA

Rua Felipe Schmldt, �4 _ J.o andar - S/3.

Depart,ámenlo NatiÍlnal rle E>Iradas
de Rodagem

,16.° Distrito Rodoviário Fede!ãl
Concorrência I Pública

RODOVIA: BR-14-SC

TRECHO: CATANDUVAS-RIC TTRUGU.AI
S"úB·TRECHO: Estaca 4.400 à 5713-1-'18,70 (Entronca·

mento BR.-36)
De orcem do Sr. Diretor neral do :CNER, o 160 D.R.F.

torna publico que sera realizada no dia 16 do mês de

Agõsto, às 9 horas, na Sêde rio Departamento, na Ave­

nida Presidente Var;:;as, 522 - 210 'lndar, nu Estado da

Guanabara, concorrência publica para os serviços de

terraplenagem mecânica para implantação básica do

corpo' estradal, serviços preliminares e complementares,
e obras de arte cOl'rente8, no ::ub·tl'êcho da BR-14 acima

re!erldo,

O valôl' aproximado atri1-]uido ao serviço.ê de Cr$ .•

1",.1".111 .'

190.000.000,00 (Cento e noventa milhões de cruzeiros),

conforme o Edital de nO (j!)/61, que se encontra à dispo-

slção dos Intcressados à Rua Frei Caneca, 152, Séde

dêste 160 DRF, em Florianôpo!is.

Luiz Carlos de Oliveira Borges

EngO Chefe do 160 D.R.F_

AGOSTO
DIA 5 - NOITE NA COLINA ULTIMOS,sUCESSOS MU·

SICAIS APRESENT.WOS PELA ORQUESTRA.
DIA 19 - DESFILE DE MOD_>\S RENAUX - PATROCI·

NIO DO "LIONS CLUB"_
DIA 26 - JANTAR MUSICADO - SOIRtE DA SAU­

DADE.

A L U G À' -/H
ALUGA-SI+: UMA CASA, SITA NO ESTREITO, A
RUA ANTONIO MATOS AREAS, COM TODOS OS

�������O���I������I�isTIDES BORBA,

-,

EM BIGUAÇU, DO LADO D� IGREJA MATRIZ.
118/11 •

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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«FRICiIDÁIRE» .

SENSICIONll!

(6 Belos Modelos) ""

• --: j '--

I.

-

No Famoso Plano'

\
,

• PNH

e
_'- -:f' •

• "fi, ._..... _�,���1 . _.

Somente Cr$ 2.000,00 de entrada

'Faça uma visita ao
."' w

,Magazine_Hoepcke '

peça detalhe

JI" ,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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O GOVÊRNO E TADUAL AUXILIA O ESPORTE REMíSTlCO Ao que soubemos, graças à, ililerferênGla do Dr. AryPereira Oliveira, esforçado presiden.] I

le da Federação Aquática de Santa Catarina, os clubes náuticos de Jolnville já receberam as subvenções que lhes foram doadas pelo Govêrno do Es_1
lado. Assim sendo, o Clube Náutico Cachoeira e o Clube Náufico Aflânticoforam éonfemplados com a imporfância de Cr$ 70.000,OO,cada um. Por oU-IIro lado, o Clube Náutico Riachilelo, desfa Capilal, recebeu a imporfância de Cr$ 50.000,00. São frê) agremiações que há muilos anos. prestam rele-

I I vanles serviços ao aprimoramenlo físico da mocidade barriga-verde. Daí o reconhecimenlo do Govêrno Celso Ramos que assim leva 'avanle o séu
II i programa de auxílio aos esportes amadorislas, com o eslímulo e o aplauso de Iodos. . �.",

if.-- ----- --- -- ------- -' ---- --- __ . __ ____l�

[_ ����rnmíJ�� I ',,:����":l;:��:�:���li���:�
_______________·_FL_O_R_IA�N_ó_POÍ.Is (Têrça. Feira),l,OdeAgÔstocte1961 �l�:s pl:';;o��a�: �l��:�� mais ,uma reg,üa Allima ·maior J1Úmero de barcos,

feoceu O �am�eão com um Doi �e �om�raJY�]�f���
f'lsup�ntado o Barroso pelo Paula Ramos na festa Que o tricolo"r;;;;p;;;;r;;;;o;;;;m�o;;;;v;;;;e;;;;u;;;;;;;p;;;;a;;;;r;;;;a""';;;;e;;;;n;;;;t"re;;;;g"a;;;;';;;;;;;;d;;;;a;;;;s;;;;!'� ���i,.é:�����d�Q��;�i,� �ó��Sp::E��d�:t���:!.���
faixas aos novos campeões reçionais - Aos 38 minutos do primeiro tempo o tento único da! :u\';;:,�"::::isdO��g;�:;;; ::m��i�:�bO� e:;,'i:��i:\Oo�

ganizndora, já solucionou

I peleja intermunidpel - Na préliminar não houve abertura do escore, terminando, desta for- �Ogd"O:"�a�' tã�b:��:��!, �
,
ma, sem vencedoro primeiro mafch entre Avaí e Paula Ramos pelo título de campeão de as- VA�!�IENH:iT���! �h;;;��:a:�'d�:l;�;:�e�u:

II
.

f • 1-' vêm' despertando grande

:.,: piran es. :--a. I . ,_
f

_' �� =�=_��=,--en_tu_si_asm_o_e-.,ut_"e_o_s_des.
�:,�i�::��e:�:"�i:ey.i";,: ��B::,:aU::a�a:::�:t:::: F{�d;,;i�:: e�::�:�::��!� :��:ré:;;:�7};:2�,�:�ll��; Institui�os �clo Govêrno [sta�ual- OS Jo�os
�:�:it�e::�:�:�f�i�7'�;; i;:J.�:�:��i:;::�;Si��:� e�y�:���t:���i,�� b�,di��i�-�OI:i,��in�n�d�7, [SenlareS Prima'rios e Seeup.�áriosdencinl para a disputa do conjunto, ímnreesíonando ponto único da tarde quan ARBITHAGEM UI
título máximo do Estado. somente pela individualis do o jógo estava na seu 38 Coube a JOsé Silva re- O Governador Celso Ra

Para tanto, ;1 diretoria mo de seus homens, bem
-

minuto. Eurtdes, atíroa ferir o l1,*,"l.tch, suinco-ae 1110S acaba de assinar de-

trouxe'.!. equipe do Clube como pela combatividade. da direita para Edson que acettávetmente.
I�,áutico Almirante Bar- Nisto predominou o Paula por sua vê» inteligente QUADROS
roso, de ltajaí, vice líder Ramas quer técnica, quer

mente atrasou pal��om m,��:�i:Si�o:njUlltos fOL-

��;j���is:��,�:te. aO v�;!��� :�'l:to�l�ee:t�l��a�q��� C;l�� Paula Ramos - Pum

desde o minuto inicial e, re de defesa para o ar- plana; Marreco, Nery e

�:p��: ��ri!l:a�z;ro �Il�:l� qUeil'�SM;����RES �a;!���� Y;�;�,��,CB�����
nho, Edson, Sombra e

Eul"ides (J. Batista)'.
Barroso - Mauricio

(Leibnitz); Roberto, Gil­
berto e ClPTÚ; Geraldo
(Zito) e Celso� _IteI,iO,
Acary, Mima, Quico e

Deba (Antoninh�
PRELII\HNAR

A pl'oCliminar, disputada
entr,e Os

_ COl)julltOS- do
Paula Ramos c Avaí, cu-

11a, prülCipl1l, cku-,se 'à
"melhor de quatro pOn­
tos" pelo título de cam­

peão de aspiranl.es, finali
zou empata.da sem abertu
1'a do .escore.

SOLENIDADE­
Antes do início da pug

na primcip.al, de.u-,;;e iii
sOienidade da colocaçiio
das faixas simbólicas nos

110VOS campeõe:; da Cn:pi­
tal ,0 que foi feito p,elos
jo,gadores iütjaiellses, .en­

tre .aplausos do público.
HENDA

Cr$ 2Ll{W,00 cOnside­
rada bôa.

I

Sábado e Domingo em Concórdia o

Campeonato Estadual de Voleibol
portistas do oeste cata ri,

nense, cerne também das
cidade:-; gaúchas, (lró:d­
mas ;'u!uelc Muuiêip!c
FJol"ianópoJis na opor-tu
nidade estará sendo repre
sentada pelo Cruzeiro, de
Saco dos Limões, que no

campeonato regioual, rea­
lizado pela Federação
Atlética Catar-inense, ai
cançou o titulo máximo.
A Aesocíaçãc dos Oro­

nit!ta,s Esportivos de San
L. Catarina deverá �6tar
pr-esente, fazendo ij. co­

bertura dos econtecímen
tos para a imprensa. da
capital e mesmo do Es­
tado.

amadorgeoundârio de -Voleibol -

Moças.
Campeonato E seu 1 ,u r

Secundário de Basquete­
bol Juvenil Masculino -

t.a Categoria. /
Campeonato E s c o l ut r

de nossa terra

quê precisem {lo upôic do -------­

Poder Pút+lco para 11

grande batul ha pelo soeI(
guireento do <esporte
ba rr-igq-verde, empreen
elido pejo Governo doe Es­
tado.

ereto na casta da Educa

Concedida Trans·
ferência ao Re­
mador Orival

/

ção .e Culturn, decreto és
te que tomou o n. SE -

20 -c., 07 - 61/227, Inst.i
tuludo Os JogoS Escolares
Priniúl'ios e Secundár-ios,
e anexando ao mesmo o

Secundário de Hasq ucte­
boi - Rapazes.

respectivo regulamento, o
:

qual onortuuernente dare
mos ii publicidade.

Os Jogos 'serão realiza'
dos sob o patrocínio da
Secretaria da, Educação e

Cultura, e uromcvídos :pe­
la Inspetoria de Educação
Fí:'iÍca ,entre os .estabeleci
m�ntos de ensino primá­
rios e 'Seculldários da Ca
pital, disputando-se nada
menos de 15 Campeonatos
a saber:
Campeonatô E s c o I a 1

Primário de 'loleibol Mas

Campeonato E.:; c o I a:'
Secuudérto de Basquete­
boi - Moças.

. Campeonato 'E s c-o Ln r

Secundãrto de Atletismo

A CBl� acubn de con­

ceder ? transferência do
remador Or-ival, da Pede­

ração j\'r,etropol ift1l3 de
Rema para �l Federação
Aquática de Santa Cata­
dila. O remador em aprê
«O fui liberado pelo casse
11. 14.720 de 2:l de junho,
devendo cumprir o ,eslágio
de no dias, a pad.ir d.� 20
ele abl'il. Orival é võga da

guarniçüo do Clube Núu­
tico Cachoeira da gultrlli
çüo de 4 com c já remou

lIa guarniçüo de oito que
representou o Bt'asi! no

últimO Sulamerinllo dc
!}lemo.

No Paula Ramos gosta­
mos de Sombra, Marrêco
e Jota Batista, secunda
dos par Valétio, Pamplõ­
na. Nery e Hamilton. Ed
sou muito marcado, pouco

fêz, mas coube-lhe papel
�·e\.evante na !Conquista
do gol. No BarrosQ sa.li.en
taram-se Gilberto Roper

lo, Zito, Quico 'e Hélio,
êste ex-defens,or do trico
101' Ipraiano. Acary, Mima

da. r�frega, redobrou sua

vigilância sôbre os dian­

teiros 'Contrárias, 11.0 mes

mo tempo que respondia
aos ataques com perlgosae
investidas eõbrc a meta

barroststa que por pouco
não s,ofra.u nov,o lento.

Vitória merecida do clube

presidido lPelo eSpO:-tis!.a
Carlos Koetich, demOlls-

Fluminense - Pri·
meiro vitorioso do
cerfame Carioca

de, 61

Juvenil Masculino - La
Cat�ol'ia.
GlImpêonato E s c. (J l a r

S'ecundário de Atletismo
- l\.lipaz,es.

Campeonato 'E s t' '! 1 ,1. r­
Secundária GC Atletilimo Anteonlem, no MUl"aca-.

nu, iniciando o Campeo
nato Carioca de Futebol

Juvenil - FemilJino - La

Categoria.
.

qampeona.lto E s c o ��t r
Sec.undário de Atletismo

tnmdp que, com um tr,ei

nameilto roais intensiv() e de 1061, I.) Fluminense le-
vou a melhor sóbre o cam

lieào do ano passado, o

Améric,fl, pelo estor·e de 1
a ° tento de Pinh"Jiro !".ll

cob:'ança de unI penal.

..c·ulino.

Campeonato Escolar de
Voleibol Femin:no� (

Campeonarto E s c 01 a t'

rrimári.o de Atletismo
Masculino.

- Moças.

ALAI�: Conlralo a terminar; CLÁU·
010: Deverá renovar

\. Com a instituiçiLo dos
JôgOS Escolar,es _reafirma
o govêrno do sr. Cels'(;.
Ramos o g,eu ciesejo de
criar umà ju"enLude fOl�
te e sadia, o que sC ;póde
Sel" conseguido atra.vés d.a:

prática, dos jogoS .esporti­
vos. Para (I·uem estã eOIl

cOl'de com õ lemb imortaÍ
de Juvenal: "Mens sana

SOl'vIBHA - ,Além de as-

FALANDO DE CADEIRAmos contato com o jovem
atléta avai.allO li respeit.o.
Alair afirmOu li l'eporta,­
gem que, solucionando aI

guus detalhes que lhe fal

tam, poderá renovar se.u

contratO. Enquanto isso
os diretOres do clube 'aZUL'

ra" tentam a solução pa.ra
ó caso de Claudio. Odes'
1acado zagueiro central
não chevou a uma solução
definitv.a, porém acredita.­
se que firmará nOvo cou

trato cam o Avai Futebol
Clu,be.
Assim sendo, mal ter/

mina o certame de 61 ;os

l1'.entores "azunlas" jâ pen

So1m 110 campeollato d,e 62,
o que é um bom sin:ll.

O atacante Alair est.á

prêso por contrato ao

Avai, por mais a.lgumas
semanas. Ontem mantive-

sinalal' o gol unico, o -ce

rebnd meia foi LUna das

figuras maiúsculas do
embate.

Campeonato E;; c o! <l]"

Primário de .At;etismo
Feminino.
Campeonato E 's c 0'1 ,a )'

Secundário de Voleibol �Tu
venil M'lseulitlO - 1.a
Categoria.
Campeonato E s' c o l.i( l'

Secundário de 'Voleibcl -

Notic.íam os Jornais do Rio e São Paulo, que nada fi- ,

eou resolvido a respeito da realização da parte final do

Campeonato Brasileiro de FUijebol, tendo em vista o não

comparecimento do Presidente da Federacão Pernambu�
cana de Futebol. Por sé'em cabeças de ;have, somente
nüneiros, cariocas, paulistas e pernambucanos tinham di­
reito a voto na dita reunião. Mas, a verdade e que não
somente estas Federações reptesentam o Futebol Brasilei­

ro, para que ditem normas ao,;; co-irmãos e dêem cartas à

sua vontade. Mesmo levando-se em consideração serem os

centros mais adiantados do pais' em matéria de bons jo­
gadores, é preciso convir que RS demais Federações, têlll

dire)��oa:s:���:��V:l ���O! ;�d:�:;oa;alu��s��õ�: �:�:�:
tenha o direito de ditar ordens à CBD, contraiando o peno
sarnento dos demais representantes das Federações. Até
os carioças que. em entrevista,;, aSs�guravam que não es­

t1wam dfi acõrdo com as madobras de Falcão, parecem
estar amolecendo ante a pressão dos paulistas, que que­

rem, por todo meio, exterminar o Campeonato Brasileiro
de Futebol, SOJ vârias alegações. Dizem não apresentar
resultado financeiro compensador e que, pàra tanto, jâ
existe a Taça Brasil. Não é v;!rdade. Pode ó Campeonato
Brasileiro de Futebol não apresentar bons resultadOS' fi­
nancciros para ,}lcs que dispendem somas fabulosas com

ordenados a atletas e técnicos, lllas para as demais Fe­

deracões os resultados não tê ...:1 sido negativos. E o Bra­

sileiL:o de Futebol, como descreve o "Jornal de Esportes",
já é uma tradição, t o assunto mp.is faiado nas rodas
esportivas nos Estados que não fazem :parte dos 4 grandes_
Gauchos, baianos, paranaenses, cearenses e catarincnses

já não são considerados pequenos.
O que estamos assistindo, porém, é um joguinho hem

feito, bem organizado pela F. Paulista de Futebol quc,

prete,1CleIldo a extinção do Campeonato Brasileiro de

Futebol, dá yrovas evidentes de que o que intressa aos

clubes paulistas é a organização de calendários ,para jo­
gos no exterior, preenchendo :�s datas com antecedência,
no caso do extermínio do certame nacional.

Mesmo pwpalando que se farão representar por uma
selecão fraca e de emergênCia, os paulistas ainda não con­

seg�iram seu intento e por CCl'GO nã.o conseguirão, pois jâ
sentiram a reação de várias Federaçôes, inclusive o Sr.

Osni Mello, representante de nosso Estado, que recebeu

comunicação de que o Campeonato Brasileiro seria de fato

realizado e que a CBD desconhece qnalquer outra noticia
em contrário.

A verdade e que realmente precisa uma ação mais

direta de tôdas Federações junto à CBD, prevalecendo a

��:�:n:�';�'ed�� ;��!�l���S 1��;�ss;��e����all\�Or terra as

. ...,..' __

Gilberto N'ÜLfLl> :#l1-
'

in corpore sal10", o decre
to governamental � que o

�'Diário Oficial" publicoul1embrancJo:BJ
São estes os vencedores do Campeonato >J<:t.tarinense

de Futebol, desde que o certame foi instituído, em 1927:

1927 - lAvai (Flo=ianópOUS)
1928 _ Avaí (Flurianópolis)
1929 _, Caxias (Joinville)
1930 - Avaí (Florianópolis)
ln31 _ Laur.o Muller (Itajai)
1932 _ Figueirense (Florianópolis).
1933 - Não Houve

1�34 _ C. Atlético Catarlnense (Florianópolis)
1935 - Figueirense (Florianópolis)
1936 _ Figueirense (Florianópolis)
1937 _ Figueirense (Florianópolis)
1938 - Cip (ltajaí)
1�39 _ Figueirense (Florianópolis)
1940 _ Ipiranga (S. }o'rancisc<.) .....
1941 _ Figueirense (Florianópolis)
1942 - Aval (Florian.jpolis)
1943 _ Avaí (Florianópolis)
1944 - Avaí (Florianópolis)
1945 _ Avaí (FIOTianópolls)
1946 _ Não houve.
1947 - America (Joinv:'le)
1948 - América (JolUville)
1949 - Olímpico (Blumenau)
UJ50 - C. A. Carlos Renaux (Brusque)
1951 - América (Joinville)
1952 _ América (JoinviUel
1953 _ C. A. Carlos Renaux (Brur-:quc)
1954 _ Caxias (Jd.nvi\le)
1955 _ Caxias (Joinville)
1956 - Operário (J.oinville)
1957 _ Hercíllo Luz (Tubarão)
1958 - Hercílio Luz (Tubarão.)
l!/59 _ Paula Ramos (Florianópolis)
1960 _ Metropol (Criciuma)
-"'Em 'reSl1mo, o Avai conquistou 7 títulos. se-

'�\:._.
do FIgueirense com 6, Amél'ica 4; Caxias 3;

'. Renaux 2; Hcrcílio Luz 2; 'Atlético, Cip,
-

'-
. \', OliuIPico, Ipiranga, Lauro Muller,.Operário, I!: ul�

':' ,�:.' �'_� _'���j,I�c�rOP�!i:G?T{.1'1Cad-
.

,'<'

Rapazes.
Campeonato E s c o l.a I"

Secundário de' VoleibOl
Juv.enil FemininJ - l.a
Categoria.
Campeonato E S' c o 1.a l'

na. .:iltima. sexta-feira,­
-deve ter sido bem rer,ebi

do, não sõmentc pejos
nossos escolares, mas IPe
los homens do esporf,e,i\

,& O eMe de Regatas AI-

V I �- .�:��, do 'Luz foi a agl\emiaç'.ii.o
a ores para o

a"
'1'10 mais ,·.mado,·es c61o-
cOU ll'água na tarde de

Metropol -

sábado último, pr,eparan

O lateral JOl'g.e, da ��-��t�;::a ��::t:�:� Pl���
eltuipe de !J.)l'ofissionais' do ticas. A guarniçfto de 2
Botafogo de Futebol ,e

'

com fOI'mada por Carlos
Regatas, Seconi, pertencen Henrique Jeworowski,e
t.e ao Int.ernacional e o .

Ja.ime Laztlte, impressio-

���c��oteA�I��f�o, e�:e�el�� ACHAM-S'E A VE�""DA nou favoràvelme.nte ii. re

�iúma, treinaram na. tal' ��K �M��:�iitt�Ei1!� portagem, e segundQ 'C{)W

de de ouinta-feira entre
os profi�siona.is do quadi'o l'cl\.es H.o q, �-------

cfi'mpeão do Esta.J.o de

1960, o Mef.ropol, com in
te"'o ,",·'dO. Jo,·ge. p'eIa D A t R Ih
sna mal'cação e fUlIÇão r. yr 00 ama o
de cobertura, saiu-se bem.

Seconi klmbém foi f.eliz,
porém o veteral10 Bôca
foi ·um suce�S{l, impres­
sionando ao ma.is i"dife
rente tOrcedor. Todo� os

três valóJ,:es deverão ser

êo)\tratad�os 1\letro-

ALDO LUZ TREINANDO COM
INTE.NSIDADE

8,eguimos apurar ê ínten
ÇflO da direloria do Aldo
Luz mantê-la em treina
rneltlo inclusive visando
o Can'tpeonuto Bmsi!.eil·o
de Remo. Também a gu,ar
)lição de ''4 sem, vencedo­
ra da I Regata Internacio
nal, esteve dando "tiros"

peja pala sul, d,esfalc.ada
do sóta-prôa Enio Sônego
que se encontra no sul do

EstaM; em ��s.

DR. Hélio Freitas
Médico àa Materni­
dade Carmela Dutra
DOENÇAS DE SENHORAS
PARTOS _ CIRURGIA

CLtNICA GERAL
OnrJ.as curtas -

Figueirense Der­
rolado em São
Francisco do SulCLtNICA DE CRI.!l..NÇAS

. Consultas: Pela manbã.
com hora mal"eada pela
telefone 2786.

o conjunto do Figueirell
se, vice-c,ampeão da Capi
tar, jogltnào _ anteontem
na cidade de Siio Fl'ancis

,ii. tafdc, !ias 15,30 às 17,30

horas'.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


